a 


Po] 


X ANNO 


* Mevistada politica estrangeira 
ea É 

HESITAÇÕES 

- A ultima resposta do governo da Russia 

ás tres potencias occidentaes, que intercede- 

ram a favor da Polonia, veio pôr termo à acção 

diplomatica. 

” Desde esse facto a preplexidade domina a 

da Europa. a 

á questão polaca, que é uma 

questão europêa, nunca foram mais patentes o 

prolongadas do que estão sendo. 

E fóra de duvida que a Russia lançou a 
luva às tres potencias e que ainda nenhuma 
tomou a resolução de à levantar. 

— Entretanto, é mister levantal-a ou acceitar 
a responsabilidade do extermínio da Polonia. 

A Russia não combate para manter a op- 
pressão, extermina. 2 

As suas armas não se cruzam com as dos 
sublevados no campo do batalha, e as mais das 
vezes que o tem feito ficou vencida. 

“As armas que triumpham são —os fuzila- 
mentos, a forca, os incendios, o confisco das 

ides, a destruição dos valores porten- 
es aos polacos e a ruina geral. 
Tal é o quadro dos feitos barbaros a que 


centes aos 


trimestre ... ves 
PROVINCIAS (franco) — trime 
BRAZIL — semestre .. . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
pras Dk 


abertamente nos relatorios do ministerio o 
nas resoluções do soberano, Da Polonia aps- 
nas se lembra para descobrir meios de assegu- 
rar a posse da parte que lhe pertenceu, quan- 
do a força e à diplomacia retalharam e dispo- 
seram do uma to grandiosa e respeitavel na- 
cionalidade, se 

Eis aqui as causas das hesitações, que só - 
mento para a França são justificaveis, porque 
adeixam isolada e não póde ter confiança 
nas potencias que a acompanharam no torreno 
diplomatico, mas sempre a certa distancia, e 
que a deixaram só nos limitos em que esse 
terreno está separado dos campos onde se pe- 
leja e não se discute. : 

Acresce quo o segundo imperio napoleo- 
nico entra em uma das mais dificeis phases 
da sua existencia, com relação à politica in- 
terna, 

Sea voz da imprensa subsiste ainda presa, 


e nos seus conflictos com a representação na- 
cional chegou a pôr em perigo a monarchia 
prussiana. Entretanto, ao lermos o seu relate- 
rio ácerca da reforma federal, oxige a impar- 
cialidade e a justiça que se reconheça n'esse 
documento, habilmente redigido, um systema 
pólitico vordadeiramente constitucional; ce 
portanto em sentido opposto ão que o mesmo 
ministerio tem seguido na politica interna da 
Prussia. a 

No proprio facto d'este relatorio existe uma 
importante homenagom aos principios libe- 
raes. x 

Os principes soberanos que em Francfort 
assignaram o projecto austriaco, deram d'el- 
lo conhecimento ao rei da Prussia, o qual, 
não so desprendendo como elles dos seus mi- 
nistros, declinou de si a responsabilidade que 
em casos similhantes os soberanos só podem 
tomar em virtude dos principios do absolu- 
tismo, e commetteu aos seus ministros res- 


porque um regimen oxcepcional ná Europa 
e vexatorio a domina, está para breve a aber- 
tura do corpo legislativo, onde do alto da, tri- 
buna se póde ouvir a voz da França, que de- 
seja mais a liberdade do que geralmente se 
ensa. 

Napoleão III carece n'estes ultimos annos 


tem assistido impassivel a Europa ! 

A imaginação não:alcança os horrores que 
ello ainda ha-do conter;..o inverno isolará a 
Polonia de qualquer soccorro externo. 

Será um milagro de heroismo se essa infe-, 


liz nação resiste á impiedade com que está sen- 
Er e la, até quo cheguo a primavera, 
ps sos são verdadeiros t 


e CAE 
nem o clero. Estabeleceram a igualdade atroz 
ante o martyrio, ante a forca e a fogueira ! 

E' unanim: ção d'estas atroci- 
dades, e assim mesmo a França, a Inglaterra 
ea Austria hesitam no modo como hão-de res- 
ponder com factos á resposta audaciosa, com 
que a Russia lhes impoz silencio. 


+ Já fizemos conhecer as causas d'esta situa- " 


gão, que chega a ser bumilhante para as na- 
qões, que occupam o primeiro lugar entre os 
poyos civilisados. 

«As allianças são hoje illusorias. 

A diplomacia não tem força moral nem 
prestigio. 

“A Gran-Bretanha, que passa pela mais 

decidida alliada da França, sobre a mesma 
questão, concorda com ella em um ponto e di- 
vergo logo em outro, destruindo com a diver- 
gencia o accordo primeiramente estabelecido. 
“ Tem sido muito singular a o d'estas. 
duas potencias para com a Polonia. Diploma- 
ticamente, ambas lhe foram favoraveis, mas 


ainda a acção diplomatica ia em caminho da 
R ia» toprosentada nas duas notas,.e já,a 
FE rerm eclarava muitoso lemnemente aque 


não despenderia umreal, nem sacrificaria um 
hômem pará sustentar com'a força o que recla- 
mava com à palavra! 

Agora parece bater as palmas de satisfação, 
porque a França se-adiantou mais do que ella 
no caminho 'diplomatico onde as notas e os 
protocolos se«poderiam transformar em-sol- 
dados. Ê ! 

A: Austria, ao mesmo tempo que-estava 
de aecordo com a França e-com' a Inglatenra. 
para tambein-interceder pela Polonia, fouma-; 
va planon, de engrandeci fntse procnrave na 
confederação ica os meios de poder sus- 
tentar ua pb Cn o ua poten- 
cias tando, gilaa tassem à favorecer o 
ole o da pad pela incor- 
poração de Veneza no reino, que ambas aju- 
daram a formar, E perito se declarassem 

ela independensia da Hungria. 
y “Onde ! fry alliança e atá haver se- 


gm É cio 


pelo ferro, 
como prova-da-confiança que tem no imperio 
E sabe 


Ê E aro 
germani 


Condonavt o abas audi so 


'ômo ha-de defender o 
rma da confederação 
nacional da Állema- 


a ioga om 
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putaria 
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emoviso abs cituil ob & 


“O padre Joto Ferreira escrevia miuda- 


mente ão. fidalgo de,Pinhel, e o mesmo, D. | 


Christina, bem que Ruy de-Nellastão sómente, 


respondesse E 
dasca) ap de m à incumbência de dizer 
a Christins e eram. agradavcis as suas, 
lettras: De Casimiro Betancourt só dizia o ne- 
cessário, attinente no processo, o 
mtpasarélho e D. Sueiro corria declarada 
i o, Já K o. | 18 
'o protegia Casimiro. 
Peprranã amargament a 
se A inh 
marido de Ch E 


Alexandre mentia imputand 


faceionoroso, de que elle jvillâmente se acom- 
pads 


ivoso D. Sueiro, does- 

o sogro, e ejaculando phrases de Iacaio 

a propositodo lustre de sua raça, sujada por 
um, posto que remoto garfo de seu tronco. Às 
palavras sublinhadas afirontaram agramente 
uy de Nellas ! Esterepto, quinhentos annos 
antes, daria de ei guerra a ferro e fogo entre 
os dous ricos-homens. Mas agora, m'osto tem- 
po de calmaria podre, em quo as injurias se 
castigam na polícia correccional multa de 


pelos |. 


“| conferencia, celebr: 


«| gida domosteiro de Lorvão, em 1810, c ag 


o padre, acousando a recepção | 


. | Asinhoso. 


do seu reinado de concentrar toda a sua atten- 
ção, que é muito illustrada e observadora, no 
estudo de assegurar mais a sua dynastia do 
que as suas ideias no throno da França. Tem 
que modificar certos principios do governo 
imperial para ficar seguro de que uma revo- 
lução não destruirá o segundo império, assim 


rtaros com os | como outra lhe deu origem ao acabar com || 
“uma monarchia, por ter sophismado a liber- is Con let 
as mulheres, as creanças, | dade, em quanto cuidava distrahir a attenção | so tencionava apresentar, que 


nacional com o gozo dos melhoramentos pu- 
TE ret a Ceras see 

Napoleão TII sabe melhor do que nenhum 
outro homem ceder a tempo. 

'Tem sido este o segredo do seu reinado, e 
será com elle que ha-de assegurar o futuro da 
sua dynastia no throno imperial da França. 
E/em tão momentoso ensejo, que a grave 
questão europêa da Pólonia vem preoecupar a 
attenção do imperador, e que parelle se lhe 
apresentam sómente estas tres phases de uma. 
solução honrosa para a França e para à huma- 
nidade: 4 

Reconhecimento dos sublevados polacos 
como belligerantes; « pres 

Ruptura das relações diplomaticas entre 
os gabinetes de Pariz e de S. Petorsburgo. 

A guerra. . 

Ante esta situação, que resulta da logica 
rigorosa dos acontecimentos, a Gran-Breta-| 
nha que a evitou, não som deseredito, como 

inda ba pouco pondorava o «Times», hesitou 
por interosse commercial, a Austria por inte- 
resse politico. | sa 


Pad 


seguir, é mister poder. ar 
E'esteo problema que resulta das hesita- 
ões. K 
s 1 i à 
REPORNA DA CONFEDERAÇÃO GERMANICA 
Ôs projectos da Austria para assumir gran- 
de importancia, e quasi exclusivo dominio na 
confederação germanica, - pesar do apparato 
com que foram apresentados pelo seu impera- 
dor no congresso monarchi o Franctort, 
acabam de receber dous golpes fatacs a que 
não poderão talvez sobreviver. | 
Deorigens diversas partiu esta impugna- 
ção condemnatoria das tondencias. para uma 
unidade que se pretondo realisar, mais sob a 
corda de um novo imperio da Allemanha do 
que sob a influencia do verdad iro principio 
federal. se 


nã 


do Gê 


aões do projeci 
fort;e e «Nati 


dencia de M. Wigai 
Emnoss: o ião o gabincte Bismark, pe 
n 8 reaccionarias é absolutis: 


rpm 


rebateua provocação com não menos 
pungentes; que. certeiras inj as, E foi caso 
perguntar-lhe o velho sea Madre, Nazareth, fu- 
ar- 
'rada por.ordem regia nas encruzilhadas do in- 


“| ferno, e mettida no tronco para se depurar dos 


vicios, seria um garfo meritorio do tronco dos. 
'Parmas.d'ça; ao qual elle Ruy de Nellas se 
gloxificava de ser estranho? Chegadas a tal 
extremo as insolencias, a reconciliação era im- 
possivel, apesar mesmo das frias tentativas de 
D. Guiomar, quenunca; fôra; amorosa filha 
nem iemão todo k 7 
“As cartas do padre ao 
| como certo o mau resultado d 
bra, e imvocavam.o patroci para 
que em Lion apremo tmbnal ou o poder 
| moderador dirimissem a sentença condemna- 
toria. elo “ah sto 
| + Teve Ruy de Nellas os rto. escrover 
desde logo a -suairmã, convidando-a a esque- 
cerem o passado, para ir assim predispóndo-a 
a mais-de vontade o servir. À condessa, de 
ondeu der uito amor ao ir- 
mão, lastimando que elle recusasse a sua ami- 
sáilol tantas anos rorsos tempos, offere- 
cida; eacrescentava : e não e odiar o 
« mano Ruy, que nenhuma parte tomou nos 
a pEEA DR Mp fizeram. Os algozes já es- 
«são na presença de Dous | » E ; 
ei tegher 4 arrependida | «.—disse 
entre si o fidalgo, relondo aquelle periodo — 
Mulheres, mulheres! .. — acrescentou, saclt- 
dindo a cabeça. auto 
Estranhará o 


leito em Coi 


nd 


itor, que entro aqui mal 


- | na entram no num 


ponsaveis o exame do projecto de reforma. 

O gabinete prussiano no importante re- 
latorio em que se desempenha de tão gran- 
de incumbencia, começa por observar quea 
Prussia já antes da revolução de 1848 ha- 
via tomado a iniciativa de apresentar um 
projecto de reforma para a confederação. Ex- 
põe as rasões de prudencia que levaram a 
Prussia a demorar a realisação desse seu in- 
tento. Demonstra, citando factos e datas, que 
a Austria não desejava tão sinceramento como 
pretendeu provar a comparencia do roi da 
Prussia no congresso de Francfort. 

Observa que o rei da Prussia tove ape- 
nas conhecimento incompleto do projecto que 
Dl de ha- 
ver proposto 'o addiamento da discussão do 
tão grave assumpto para o 1.º de outubro, os 
convites feitos apressadamente para o con- 
grosso produziram effeito e hão se attendeu á 
observação sensata do monarcha prussiano. 

A difficuldade de se estubelecer em todos os 
incidentes da politica externa perfeito accor- 
do entre a Austria e a Pri 6 apresenta- 
da como fundamento para que “ambas as po- 
tencias tenham igual direito do veto para os 
actos que estejam em relação com a politica 
externa dos confederados. , 

“Analysando a formação do directorio, e 
apreciando as suas attribuições, o relatorio | 
dos ministros do rei da Prussia óppõe-se de- | 
cididamente á snpremacia que a Austria de- 
seja ter na confederação. Protesta contra uma 
extensão injusta da significação do direito de 
presidencia, que era destinada a tornal-o pre- 
rogativa essencial da Austria, e exprossão 
da unidade allemã. 00 Co 


plicito sobre “o “modo como se deveria orga-| 
[nisar, por meio da eleição, esse parlamento 

confederado. ; 

| Em sentido contrario foi o procedimento 

do Nationalverein, o qual na conferencia a 

que aliudimos votou'que fosse adoptada a 

constituição de 1849, votada pelo parlamento 

de Franclort. dama. 

Por esta occasião um dos oradores, imi-| 
tando as palavras celebres de Sieyes, que fo- 
ram profeticas para a França, exclamou :— 
O Estado somos nós. 

Não é impossivel que esta prophecia se 
realiso para à Allemanha como se realisou 
para a França a que resume a victoria do 
voto popular. n 

ci Tr 


RECRUTAMENTO: FEDERAL 
“O recrutamento provem, como todas as 


| suspendei o sorteio, 
“No 


| tado de Rhodo” Island, que é justa- 
mente considerado como um'dos mais ficis 


| e 


| tir os termos que citamos. 


Mayo logo ob 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA - 


| os sorteados ainda não foram chamados. Te- 
meim-se ahi gravos tumultos quando os que a 
sorte designou para soldados tiverem de se 
apresentar. São poucas as pessoas que foram 
esto anno passar o verão n'esse Estado. 

Em Ro GH e em Nova-Jersey tambem 
foi o sorteio a Enusa dos tumultos, como é sa- 
bido. 

O governador de Nova-Jersey prorogou 
por trinta dias o sorteio, abrindo listas para se 
alistatem voluntarios a 500 dollars cada um. 
Este alistamento, que é“uma prova da liber- 
dade que os Estados teem de procederêm como 
querem ácerca do recrutamento, não tem tido 
até hoje grandes resultados, apesar da quantia 
que se oferece. 

A impopularidade da lei para o recruta- 
monto tem duas causas, À primeira é a sua má 
organisação, c a segunda é uma opposição sys- 
tematica. ” 

Resumiremos os termos da lei: Ha duas clas- 
ses de sorteio; a primeira, que é a actual, com- 
prehende todos os homens validos, casados ou 
celibatarios, Os primeiros deverão ter de 18 a 
35 annos, e os segundos 18 a 45. E” este um 
dos mais graves erros, segundo a opinião pu- 
blica; porque sendo a população dos Estados 
do Norte de 22 milhões, não teria sido neces-| 
aario incluir no recrutamento os homens" casa- 
dos para obter os 300:000 que o governo exi- 
gia no primeiro sorteio. » 

A exempção por causa de enfermidades 
corporaes ou de posição de familia, 6 imita- 
da das lois curopêas de recrutamento, é por= 
tanto não teve opposição. 

A causa dos «ultimos tumultos foi a re- 
missão monetaria a 300 dollars cada pessoas 
A leidiz textualmente, que qualquer pessoa 
designada póde remir-se pagando ao official 
que-o-gôverno nomear para esse «efeito 300. 
dollars para» procurar-um: substituto...) 

- Haimuitas- duvidas ácerca-do modo como 
serão-empregados-os» 300" dollars, E! verda- 
de quea lei diz: «Os 300 dollars serão 


Pa- 
gos para procurar substitutos, » h 


& promulgação da lei, que pareciam: desmep- 
Em uma dessas circulares diz-se que.os/ 
premios que se devem aos soldados que aca-| 
baram-ou estão para acabar.o tempo de sep-| 
viço, serão pagos com o dinheiro das remis- 
sões do sorteio. ' sáb 

Julgava-se quando principiow o recruta- | 
mento que 08300 dollars eram considerados. 
pelo governo como uma contribuição -qual=|. 
quer, e“que-o contingente se realisaria sor=|, 


explicações officiosas. para 


dollarsparaa remissão quando «a lei france- 
zu; porexemplo, exige 500. R 

Como não ha-esclarecimento alguio ofi=- 
cial, ainda muitas “possoas estão em duvida. 
ácerca. do destino que deyam ter os 300 dol- 


Ainda ha outros pontos duvidosos n'essa, 
lei. Em uma circular official, ha pouco publi- 
cada, diz-se que os 300 dollars pagos agora, 
só podem remir no-primeiro: sorteio e não 
nos que se seguirem a este. Por este; modo, 
um chefe de familia que pagou-300 dollars, 
talvez com muito custo, para-se remir do 


| 


pago cousa alguma quando se fizor outro 
sorteio, amo vor ” 

O modo como se faz o sorteio é muito ir- 
regular e têem apparecido erros na idade 
das-pessoas, que -difticilmenté»se póde saber. 
pela-falta de registro civil, o-nos-nomos que 


por. 
dos 


e 


fd 
sorteio-é feito só com as-listas porauthorida- 
des nomeadas pelo governo. 


quer preço é uma-ideia que repugna aos ame- 
ricanos. Como. se vê, a lei tem contra si uma 
grande opposição. - pe am se — 
“Os que desejam a guerra e querem a sub- 
missão do Sul, desprezarão os defeitos da, lei. 


Conto, porém, com a sua attenção; e peço 
cença para me desvanecer de apontado em 
não me desviar da historia principal, sem ao, 
depois me justificar do defeito. 

D. Frederico da Paim e Lucena, tio ma- 
terno de Ruy, vivia na capital, e muito no Pa- 
ço, gozando às suas numerosas commendas, 
solteiro, septagenario, e abastado. » 

Corria por sua conta a educação palaciana 


de dous sobrinhos, Vasco e Gonçalo, irmãos 


de Ruy. " 


| dos anjos !» ; de Eugenia di- 


cizel ou 6 pin 
ria 0 artista, o amador, o poeta, o môgo arden- 
te, 0 ancião esquecido de seus ardores, diriam 
todos : «é um bafejo de Deus, uma alma ves- 


tida das'perteições materiães, privativas do | 

céu, se o bu podem conceber-se fórmas gor 

poreast» | Ed iso ale 4 º 
Foi Eugenia requestada por consideraveis 


cabido o. de umas aventuras de D. 


dez tostões e custas do processo, Ruy de Nollas 


odi renty d 
Nellas, condessa de Asinhoso. 


Eugenia « 


nha orphã de pai'e mai. Cazará & sua esco- 


RO 


- | lha. Intenda-se com ellaquem houver de ser 


senhores da côrte. D. Frederico respondia 
aos que sollicitavam sua mão : «Minha sobri= |, 


seu tharido, que eu lavoas mãos d'ahi. 
Boa resposta ; mas Eugenia ropellia deli- 


e as soberbas feridasna resistencia; 

»Pois'tão dotada e fadada para amar, Eu - 
genia-era assina de refractaria condição ao 
bem supremo da-vida? Dar-se-ha que o seu 
peito seja idontrg, de alabastro como se,afigu- 
r?o 


ME ob ax 
5 esmo amor-de que a julgam ini-.| 
migaó quem a incrueceu assim contra os auli- 
cos, os ricos, os soberanos da galanteria d'a- 
quelle tempo. núio nd ed 

Amava Eugenia, e amava desatinadamen- 
te. O eleito de sua alma exa um alferes do ca- 


tos; mas sem fôro grande nem pequeno, sem 
amigos das prim ras Casas PE Sia 
E RARE) 


me, que, ao menos, recordasse um generalil- 
lustre, um lidador distinto das ultimas ps 


jas grandes da patria com os es ranhos. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


rave ug, 14500 Annuncios e corrospondencias, linh 40 véi . 
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nha, que o rejeita, e da Prussia, que o combate tas, tem sido altamente prejudicial 4 Prussia causa do Norte, já se effectuou o sorteio, mas | e hão-de tornal-a favoravel nos homens caza-| Parece que é qse 5 aguia + «» 


dos quo a sorte designar, Mas onde a leien-| prestimo decerc. DD rm + 


rim 
teontra uma grando oposição é em um parti- | casa'Storn Brothers, do Londres, mas que ain- 
do, e cujo chefe é M. Seymour, governador do | da nãb está assignado o contracto, O «Jornal 
Estado de Nova-York, que ainda não deu | do Commercio» de hontem extranhou que o 
ácerca do sorteio esclarecimentos que satisfa- | snr. mihistro da fazenda não tivesse tomado 
çam a opinião publica. * | conhecimento de algumas propostas que havia 
Qrgovernador-não-empregousmnitasevo- | para o referido emprestimo, é ém consequen- 
ridade nos ulti os tumultos; «os cia Qisso foram hontem avisados os proponen- 
M. E ur é chefó de uma “fracção pode | tes para apresentarem as suas propostas em 
rosa do partido democrata, que não quer a | fórma. Os pro) tes eram os snrs. Francis- 
guerra, que é inimigo das repúblicas e dos | co Chamiço e Franco & Filhos, que hontem 
republicanos, que permittiria ha muito a se:| mesmo telegrapharam para os seus correspon- 
paração do Sul se os confederados o houves-| dentes a dar-lhe parte do que havia. 
sem consultado, e que proclamaria a indepen- No estado em que nos consta estão as 
dencia do Estado de Nova-York sd" tivesse | negociações com a casa Stern parece-nos que 
poder para a realisar. quaesquer que sejam as propostas dos outros 
Essa fracção numerosa planêa secreta-| capitalistas, o emprestimo | deve considerar-se 
mente contra a causa do Norte: megociado e feito; e tambem nos parece que 
e amemmmmm | POI' mais fuvoraveis que sejam as condic- 
PARTE OFFICIAL ções do nuvo emprestimo, nada salvará o 
snr. ministro da fazenda de grandes dissabo- 
res por andar n'este negocio com tanto segre- 
enietam ae do em occasião que hn mitos capitaes 4 
viso; do: que no dia destinado para a recepção | ProSUrM de emprego, | ; 
das felicitações pelo fanste nascimento do Serenis-) Na praça ninguém sabia que o negocio 
simo Principe Real, Enio sao Ea sl os| estava tão. jd mesmo que o go- 
cumprimentos qua a 55. MM. forem dirigidos por | verno tractava “já de negociar o empréstimo, 
oiro de, lis Sliega dedo (E El-Rei 6 Senhor apesar dé so não ignorar que se não podia 
— Decreto fazondo mercê do titulo de conse- | prescindir d'elle. 
lheiro no chefe de repartição do thesouro public) “Todo o mal nasce de se ter aqui eleva- 
spt Seat Cor eps E do a'misterio e segrado inquisitorial o sys- 
clarárse protector da Associação Promotora da In. | toa dk governação pública, e em quanto 
dustria Fabril. * ee “| não tivermos um govérno que ao menos por 
— Decreto noménndo cavalleiro de Nossa So- | conveniencia propria, para salvar a sua res- 
Rea a eo Cima do concelho de | ponsabilidade tenha a publicidade amais com- 
Pier Anton do ia pe sua | plo Go a maos gli da honra o pro 
| Anuncio de estar aberto concurso para provi-| DidaHE! dos ministros, muito homem publico 
mento de-um Ingarde delegado do procurador régio | de inconcussa honestidade e hontadez ha-de 
emcomarea-do continente do reino. é sbeda y 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 224 do 2 de outubro 


a d 
Appareceram algumas circularos do go= 
verno anteriores ao sorteio, mas posteriores | 


teando-se maior numero de pobres. Alguns) ? 
jornaes, que ordinariamente sustentam o go=|, 


está iludida,| 


Aviso do se terem expedido ns, necessarias 
icnções do Paguei mei nto daRola-/ 
o ló Porto, para que peranteella se abra-concur- 
Sopara vo provimento do emprego d'amanuense) d, 
respectiva socretania. so a 
Licença prorogada aum juiz dedireito. o 
Resto creundo um cirqulo;do jurados no 
lo Cartaxo, portencente á comarca de San- 
ma , metaaiquins : 

v “MINISTÉRIO -DA FAZENDA n 
Listas de bens naciquaes que tem de-ser arrema- 
tadosnodia 10de novembro, no.thesouto publico. 

| MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
k eNiiodo falecimento desubditos: 
zesem E ones. Porto Alegre: 
am 0 DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO B 
[ts INDUSTRIA 

sh 


portugue- 


nua rca Lorca 

Relação de registros de minas, lançados em dif- 

ferentes municipalidades do reino, que caduenram, 

nos termos;do decreto de 13 de agosto de 1862. 

À = Preço das carnes verdes e do gado (vivo) em 
arios-districtos, na primeira quinzena do mez de 

agosto o al 


|obus de ay acids codesntar o 
| Lisboa 3 de outubro | 
| (Corresp. part. «do «Commercio do Porto») 
“S.A Bia os, À, RE ita a 
passar bem. Á recepção no. paço pelo feliz 
successo de-S, M. a Rainha-e-chegada de El- 
Rei o Senhor D. Fernando foi muitissimo con-| 
corrida, como era de esperar, Proximo da 1 
hora teve lugar a recepção, que foi annun- 
ciada pelas salvas do estylo no castello de S. | 


doixar as cadeiras ministerines coberto de 
epithotos os mais affrontosos o degradandes. 
- Dizem que vivemos n'um regimen de pu- 
blicidade, mas 


o atemos. Ainda ha poucos 
“| dias into, GBrSHeR pao informações a 


respeito de unifdocumento official, que já ha- 
via! sido lido na assemblea geral de uma com 
panhia, e recusaram-nol-o na repartição com- 
petente, apesar de nos acompanhar no pedido 
O secretario geral do ministerio respectivo ! 
Ha repartições em quo a maior ninharia é tida 
como uma questão de salvação publica, que é 
necessario conservar no mais profundo segre- 
do, em quanto que da publicidade vinha a 
discussão, e evitavam-se muitos erros de ad- 
ministração, muita apreciação injusta o muitu 
calumnia às vezes. =” 

Reconhecomos que casos ha em que con- 
vém haver certa reserva até o negocio che- 
gar'a certa altara; mas o que nos paizes,onde 
se pratica O systema constitucional com serie- 
dade, é rara excepção, aqui é regra geral, O 


| erro está m'isso. 
Segundo nos informam, o projecto 'dees- 


tatutos do Banco Aliança deve na seginda- 


|feira ficar em estado de ser enviado ao con- 


selho geral de commercio e industria. 

“Os feriados pelo nascimento do herdeiro 
da corda atrazaram as conferencias do dele- 
gado do banco aqui com o director da re- 
partição do commercio é industria do rútis: 
terio das obras publicas, por isso não pas- 
saram os estatutos para o conselho de com- 


serviço militar, ficará como se não houvesse | 


A exempção do serviço militar por qual:|. 


cadamente-os sollicitadores, as maviosidades, | 


valeria, amavel de figura, composto de encan: | 


0 r mercio no dia 28 do mez ultimo. 

- Pareco que se decidiu “que o baptisado do)" O snr. Bettamio d'Almeida, director da 
principe tivesse lugar na igreja de 5. Domin- | casa da moeda, descobriu agora n'uin dopo- 
gos. Alguns jornaes pediam muito isto para | sito antigo d'ella uma colleeção de objectos 
animar o commercio de retalho “quê se estava de “grande valor! intrinseco o artistico, que 
resentindo muito da actual paralisação em | ninguem ainda tinha devidamente apreciado. 
suas transacções commerciaes |! | Entro elles distingue-so polo sou raro me- 
Se assim fosse, bom- podia-a governo de- | recimento uma caixa muito preciosa, uns ora- 
cretar jogos olympicos e outras festanças para | torios antigos de práta do seculo XV, diffe- 
dar vida ao commercio da capital. Não temos | rentes arrecadas de ouro, um broche rico, dia- 
ideia de ler nos jornaes das provincias lamu=| mantes em bruto, cirines de prata de dese- 
rias- por falta de festas publicas ow por-se| nho moderno, etc. 

prolongar o lucto ni al por um certo tem- Dos livros da casa consta a entrada c a 
po, nem podemos acreditar que à commercio | procedencia immediata d'estes objectos ; mas 
das outras praças do paiz esteja em condições | nenhum d'elles fazia menção d'aquelles obje- 
mais vantajosas que o-da capital. O-con- | ctos como obras do 


Joigo efortalezas de guerra. 


arte de muito valor e esti- 


trário é que deve ser, e suppomos que é: Deus'| mação. O enr. Bettamio salvou-os do esque- 
nos defenda desor preciso crear necessidades | Cito: nia-buos E 
além. das que. m do nosso actual estado. | A banda de musica da nossa marinha, 


de civilisa 
cional, ou'q 


para animar o-commoercio-na-='| que tanta concorrencia atrahe sempre ao Pas- 
ue o seu desenvolvimento depen- | seio: Publico e' onde'yai tocar, não fez menos 

desse de condições artificines.  |enthnsiasmo em Bordeus, onde foi a bordo do 

Antes ou depois do baptisado real ha-de | « Mindelo», como sabem os leitores. 

haver parada no Campo Pequeno. Alguns)  DJella esoreve o «Courrier dela Gironde» 

corpos de cavalleria; infanteria e caçadores | nos seguintes lisongeiros termos : 


das provincias já teem as eae arragigi “+ «Nestes ultimos dias o jardim das Plantas 
m para yir á capital por essa sião, além daoidade;) e tercge tornado o rendez-vous 
da-tropa que veio ha-dias de diversas-praças. | detodosos amadores dómusica. sw 
: l puaibair - otivopa bo amoo) + mo mesiza sem aBiIgoo siso emp o 


se Vu ça nerd e cm [ 
principiou soldado. Sirva-to isto de governo; | bres, de ralé social,ot de mendicantes,isso sim 
8 lembra-te que és Eugenia de Nollas Garnboa | é amor, que ésaude, e só póde adoecer; n'uns, 
deBarbedo. er cos | Om bi ropefin de tedio, noutros, ém resicca- 
A menina, se à revelação a envergonhasse, | ção de fome. : p 

córataria ; se o coração lhe doesse, im) idades A quinta de Camarate era um arvoredo, 
rias ora, como nem córounem impallideceu, petia com o reinado de D. João III. 

ntado o alinhado por D. Mem Vasques 


é razão presumir que o seu pudor e coração fi- | Wôra pla: 
caram illesos ; a topa concluir que clla, | de Eee, sumilher de El Rei, o aio do infan- 
D. João, paide D. Sebastião. Eta memoria 


assim mesmo, amava-o sem-pejo da baixeza 
que aquelas arvores, ainda tenras, tinham 
visto os amores de D. João III com D. Izabel 


delle nem vangloria de-seus-apellidos. Con- 

eluam assim que tem à maxima probabilida- | visto 
de do acêrto. temps «| Moniz, moça da camara da rainha D. Leonor, 
E o alferes continuou a passar -na-rua de) amores que deram de si o principe, arcebispo 
Santa Barbora, ea surgivno'altoda collinada | de Braga, D. Duarte, que morreu na flor dos 
seu mi- | annos. Para alli diziam os Lucenas que o mo- 

f ps det a dama, odiosa á rainha. 

* Parecia, pois, quea folhagem do arvoredo 
bRO ando uma chronica do reaes 


que com 


É 


gonia do seu mi 


Penha de França, d'onde Etg 
radouro o avistava. os É o pera 
D. Frederico, avisado. pelos sobrinhos, 


“As fontes respondiam ás arvores, as aves 
5 fontes, as borboletas dialogavam com as 
res, às flores trahiam com a viração as bor- 


mero e simples alferes, pallido, só, melanc: 


8 ve- 
zes em cada hora. y ra 
E ella via-o sempro, esporava-o sempre, 
esporava-o mesmo mais vezes do que o via. 
— A assiduidade d'este homem!.., Que 
cuidará elle; ou-que cuidará nossa irmib) 
Indagaram pela rama ; é, em occasifio op- 
portunay disserama Bugenia: 
— Olhaque:o militar, que tu-vês ahi pas- 
isar; e mesmo procuras vêr, óum mada, que: 


Grongalo é Vasco viam-no tambem, é diziam :|| 


orias, milhares de promunciações confusas da 
erra, dizendo todas «amor !» 
- E para onde elles levaram Eugenia, que 
já comaigo levava a saudade | a saudade, ver- 
go E] com carícias, corda do estramn- 
ção tecida com fios de ouro, segredo que 
oifor, ao despenhar-se, roubou do céu,e nun- 
y mais restituiu !. . 
“Allié que o amor pegou della com a mão 


la. 
" “Quando jato foi, já o alferes se cantava 
com Eugenia, mediante a-aia, que viera-de, 
Pinhel oo um . - 
A passagem para Camaraté aggravoi a ii | 
fermidade. Convem saber que ha. casos. em 
que o amor, o mais sadio e rosado dos deus 
sechama «enfermidade». Exemplo: amarem-| violenta, sendo que até áquelle dia lhe fôra 
se duas pessoas, divorciadas pelo acaso do | gempre mão cheia de meiguices, e 'serenas es- 
nascimento ou, da riqueza, é enfermidade ;| peranças. 
amarem-se, porémy um casal de: ricos, de-no- 


(Continua.) 


mos louvar quanto merece, o comma; 

da fragata portugueza «Mindelo» nos 

vir, duas vezes por semana, & excellen! 
ps 


raveis, excitando vivissimos applausos. 


«O publico de Bordêus foi muito agradeci- | di 


do à graciosa delicadeza do commandante do 
«Mindelo.» sida 

Sobre o mesnio/assumpto lê-se no «Guien- 
no»: 
«(Os nossos leitores que já ouviram a ex- 
cellente musica portugueza irão todos, sem 


duvida, ouvil-a hoje outra vez. Que-os-musi-! 


cus do «Mindello» recebam todas as nossas fe- 
licitações pelo talento com que executam, e os 
nossos agradecimentos cordenes pela amavel 
cortezia de que teem dado tantas provas aos 
habitantes de Bordeus. » 

Mr. Dupré Lasale escreveu na «Union 
Comuinerciale», jornal de Bordeus, o seguinte 
artigo sobre a nossa marinha, o qual termina; 
tambem por um elogio à banda de marinhei- 
ros militares, o qual omittimos para não oc- 
cuparmos mais espaço do que aquelle de que 
podemos dispor. À respeito da nossa marinha 
de guerra diz elle : 

« Ha mais de um mez, que os habitantes 
do Bordeus podem considerar à vontade, o 
admirar a bella fragata portugueza, amarra- 
da ao caes de Quinconce,, Todos sabem que. 
esto navio está à disposição de El-Rei D. Fer- 
nando de Saxe Coburgo, pai do rei reinante 
D. Luiz 1. 

« Examinando esta fragata, deve uma po- 
pulação maritima como a de Bordeus, experi- 
mentar um vivo sentimento de admiração, e 
ató diremos do reconhecimento. Não ha em 
França uma só pessoa que possa ignorar 08 
serviços immensos prestados ao mundo inteiro 
pelos navegadores portuguezes. Remontando 
aos tempos mais remotos, vel-os-hão. frente 
de todos os grandes commettimentos, mariti- 
mos, descubrindo paizes novos, abrindo. pas- 
sagens á navegação, fundando feitorias com- 
merciaes em todos os pontos,e deixando em to: 
da a parte onde chegavam os seus navios, ves- 
tiígios de sua grandeza maritima, e os benefi- 
cios da civilisação europêa, 

« Bordeus, principalmente, que está com 
com o Senegal em relações tão continuadas, e 


nava nenhum vaso portuguez, quando o «El- 
dorado» teve de desembarcar a sua gente pa- 
ra ajudar o governador da fortaleza a suflucar 
uma revolta séria dos negros. a 

«Os que uma vez se encontraram juntos, 
em fogo, combatendo pela mesma causa, sen- 
tem prazer quando tornam a vêr-se : correram 
todos os mesmos perigos, sentiram as mesmas 
emoções, levantaram juntos os gritos de vieto- 
ria, e nasceram d'ahi os laços fraternaes, quê 
nunca mais podem desatar-se. IE que diremos. 
então se esses laços se estreitam pela mais af- 
fectuosa cordealidade; se depois da honra de 
combater nas mesmas fileiras, nos encontra: 
mos nas mesmas salas, em amavel convivo 
via com todos os encantos da mais apurada 
educação ? : ; 

«Hoje, que os caprichos da sorte nos. fize- 
ram trocar a espada pela penna, comprazemo- 
nys em recordar estes episodios danossa vida 
maritima, e folgamos de pagar um tributo de 
reconhecimento a nossos hospedes pelos factos 
assados, e pela cortezia que. comnosco «usam 
no presente.» Muigtes 

Por decreto de 2 do corrente foi aut 
sadaa junta de fazenda do Estado da India a 
efectuar um emprestimo de 180:000 xeratins, 
exvlusivamente dostinado para o encanamen- 
to das aguas do Banguenim para a cidade da 
Nova (ioa. n ou, 

O juro não deve exceder a 7 por cento. 

O producto da venda de bens nacionaes, 
que tem entrado c houver. de entrar nos cofres 
do Estado da India desde 1862 até 1870 in- 


cluaiv?, será applicado ao pagamento, dos enc | 


cargos do referido emprestimo, debaixo da 
responsabilidade da junta de fazenda. 


CABECEIRAS DE BAST 


minou no dia 30 a feira annual de S.Miguel, 


que tem lugar na freguezia-de Refojos «d'este) 


concelho, Verificou-se oque em tempo.em/esto 
mesmo lugar predissemos. “A feira; sempre: 
eu razão decrescente, virá por ultimo a-tor- 
nar-se um nucleo; doe limitadissimas: tranenc- 
çõ 


a gradual decadencia que vai atti) 


indo de 


PAra,0, 
f Babe 
25. Até certo ponto achamos, dad 

o 


Lou Tenma, 
ta à ifeco, 
am mui- 

te 


para achar excessiva ui 
ças que não tem que pi 
dado inteira. Em tod: 
feira não vimos uma ! 
do o abarracamen! 
rio commandante da 
ES oi utilidade 
«Em virtude do faw vi 
mogenito da rôa tom ugar as demons 
trações de regosijo devidas a tão; auspicis 
acontecimento. Repiques, salvas, iluminaç E) 
nos paços do concelho e em mil casas par- 
ticulare: que axteriormente re tem tra- 
duzido a alegria do povo desta terra, tão af.| 
feiçoado nos seus legitimos monarchas, quanto. 
desuttendido. nos seus justos clamores pela 
maioria dos governos deste paiz. 


ma fo) 
oia 


E 


o! 


| dosii 


elo ateo vob 
02 DE OU= 
TUBRO -(Do nosso correspondente) ==/Ders 


= 


- Oxalá nos enganemos, porém quem vis! 


|| systemas, qi 


e: 


la prerogativa. 


peito do que entre os naturaes gosou sempre. 
Manoel Joaquim Alves Passos eis o homem a 
que esta'terra se gloria de ter dado o berço, e 


«| em que os seus-se regosijam com a/ideia de po- 


derem chamal-o asi e apertal-onos braços na 
suave efusão do amor de familia. 

-E' esquecendo.e- perdoando-as aberrações 
dos subditos que entre elles e os soberanos se 
estreitam os laços de amor em que mais do que 
em outra nenhuma base devem assentar seu 
tltrono os monarchas que preferem a todas as 
glorias a de serem os muito amados do povo 
sobre que imperam. 

E nada mais por hoje. 
| 


NOTICIARIO | 


Instituto musical. — Installou-se 
hontem nos paços do voncelho o instituto mu- 
sical, que alli se estaboloce,dirigido pelo distin- 
“eto professor o snr. Carlos Dubini. 

Foi uma solemnidade condigna da grande- 
za civilisadora da instituição que se inaugu - 
Tava. 

A's 2 horas estavam no salão do paço mu- 
nicipal as primeiras authoridades civile judi- 
ciaria, a exc.”* camara, alguns commandan- 
tes dos corpos, um crescido numero de senho- 
ras,alguns representantes da imprensa e mui- 
tas outras“pessoas, sendo a'todos proviamento 
distribuido o programma do «Specimen Or- 
pheonista», com que a solemnidade devia ser 
abrilhantada.., 

Depois de ser executado a vozes o hymno 
de S. M. ElRei o Sar. D. Luiz pelos 
coristas de ambos os sexos da companhia ly- 
rica, . collocados n'uma sala contigua, o 
snr. visconde de Lagoaça, presidente da 
exe.” camara, tendo à sua direita os snrs. 
governador civil e presidente da Relação, e á 
esquerda os snrs; vereadores, instalou ins- 
tituto musical; -ecitando o seguinte discurso: 

Senhores. —A. aula popular de canto, que c 
tanto aproveitamento fundou n'este edificio munic 
alem 1854 0 professor Jacopo'Carli, deixou de-exis- 
irá ha avmos pela ausencia do seu director, que é 

inda lembrado com reconhecimento e saudade por: 
todos os que aqui o conheceram, especialmente por 
palio que fr sen da ulos. su róm, 

uentavamos a falta de uma instituição il;que' 
tinha” rehencher-se até agora; outro in- 
igne professora quem com justificado motivo cabe'o 
titulo de maestro, e que tantos serviços tem feito ao 
Porto ma arterda musica, veio offerecer-se generosa 


tmas com um programma que muito melhor deve sa- 
tisfazer debaixo da denominação do Instituto Musical 
no qual são admittidos em diasalternados alumnosde: 
tunhos 08 sexvi x ufferta, senhores, bem o sabeis, 
foi feita pelo emérito professor Carlos Pubini, es-, 
trangeiro de nascimente, portuense de coração, eque” 
pelas suas oxvellentes qualidades de cidadão pres- 
tante, merece a sympathine estima dus habitantes 
desta cidade-A camara accoitou, como não podia 
deixar de acecitar, com o" mnis subido reconhecimento; | 
serviços que e ofereceram tdo voluntariamente (e 
generosamente, porque o nome do vferente; a sua re- 
conhecida competencia na arte que exerce, inspiram 
!huda a confiança, e são a mais solida garantia de 
que ha-de cumprir satisfntorin e plenissimamento a 


ardua tarefa que a si proprio se impóz. Lóuvores, | 
pois, no eximii mbrança, e pela de- 
dicção e boa, se pri nltrestabete 
cer, em inelhores condições, tãv proveitosa institui 


e aqui os 
Io à noasa 
med seda 
a ouInatituto Musical; e! 
a dino dis, 
im à que se 


ram deui ar, 
n, mir: 


uoso embora | 


e espontaineamento para substituir aquella sentida | . 
= | lacuna por um estabelecimento da mesma natureza, 


Quem pódo poisdeixar de appluudir con toda'a” Ferreira Nunes, escreveu-nos o se) 
emoção,e, enthusiásmo a instituição queshojo fi viadito a d 
inau rão todas as cli ii b 
pal las da fortuna, qui e 
Deusfnv ta do sar. 


dirigilos ha-de ser o primeiro tomar todo o inte- 
| resse polo adiantamento dos sous discipulos, e a Apre- 
| sentar-lhes um systemia facil, e ao alcance de todos. 
— E vósquevindes habilitar-vos a colher o fructo 


goncias para que o resultado d'ellas louve o ostabe- 
locimento e corresponda aos desejos do vosgo digr 
mestre, € assim sereis uteis 4 yós mesmos e ú socie- 
dade. 
Resta-me agradecer, como ngradeço, a todas as 
benemeritas authoridades é distinctos cavalheiros a 
sua delicadeza e condescendencia em concorrerem 
com-a-sua-presença-a prestar homenagem à este es- 
tabelecimento, pela prosperidade do qual faço votos, 
em que todos de certo me hão-de acompanhar. 
Cantou-se em seguida, sem acompanha- 
mento, «A Tristeza» (poesia de Soaçes de 
Passos) imitação de tres melodias de Men- 
dhelson, pelo snr, Carlos Dubini; e a «Can- 
ção» (poesia do mesmo poeta) imitação d'uma 
melodia de Schubert, pelo mesiito snr. Dubini. 
Estas peças tiveram geraes e prolongados 
| applausos. a 
A parte musical da solemnidade terminou 
com o hymno de S. M. a Rainha D. Maria 
Pia, a vozes, intermeadas com acompanha- 
mento de instrumentos de metal. 
* O effeito grandioso da execução fui victo- 
riado com enthusiasticos applausos. Para di- 
rigir o acompanhamento escolheu o snr, Dubi- 
ni o mestre da banda do infanteria n.º 18. 
O snr. presidente da camara, depois de 
agradecer novamente ás authoridades e pes- 
sons presentes, a sua comparencia n'aquelle 
acto, concluiu a solemnidade, com os vivas, a 
SS. MM. D. Luiz], D. Maria Pia e D, Fer- 
nando e à Carta Constitucional, que foram en- 
thusiasticamente respondidos. 
E assim ficou inaugurada esta instituição, 
'que muito deve concorrer para o desenvolyi- 
mento da civilisação popular, e para o en- 
igrandecimento moral d'esta cidade. 
Promoção. — Diz 6 «Jornal do Com- 
mercio» que S. A. o Senhor «Infante D. 
Augusto foi promovido ao posto de major ho- 
norario do regimento do lanceiros, 
Assassinato. —A mondicidade vaga- 
bunda'é a lepra” social, porque os andrajos 
'do mendigo vagabundo, são com raras exce- 
pções a mascara astuta em que o vicio, a 
imoralidade e o crime se escondem para 
desafiar 4 caridade dos bons. : 
E"uma das innumerasformas de que amal- 
dade se psi qu denis boa fé: esex- 
plorar os bons em: proveito dos, maus | 
O acontecimento «que hontem se deu no 
arraial da Senhora do Rosario, em S, Cosme, 
éuma prova-d'esta verdade. 
A! romaria do Rozario, que é a ultima 
do anno, afduem numerosas levas de mendi- 
gos que alli acodem de todas as partes e de 
grandes distancias, porque 'a distribuição 
de determinadas quantias em esmolas aos 
pobres, entra no numero das muitas e diffe- 
rentes promessas que os romeiros vão cum- 
prirno dia da festa da Senhora do Rozario. 
+ No arraial e em todos os caminhos que 
ara elle convergem, tomam posições as nu- 
merosas levas de mendigos, que juntando 
uma celeuma atroadora de lamentações ao 
imenso e ruidoso tumultuar-do arraial, for= 
imaim com este e com as risadas e dêscans 
tea, etc, um todo que semelha as mil vozes 
d'uma tempestade ! 


tem estacionavam no arraial 
caminhos que para cile dão, estavam proximos 
um' do outro, um de uns 40 “e tantos annos,! 
eoutro quo figurava ter miaisido 50, + 
“Parece que tendo: recebido este-ultims 
| uma esmola, que devia ser partidw entro” os: 
dous, mas que elle recusava: partir, se den 
entre elles conflicto, que não tomou propor- 
çõos graves, porque mem utn nom outro julgou 


Todovia, o que se- julgou prejudicado, 


1,| concebeu desde logo um terrivel pensamento: 


| de vingança, e tão refenvido o'sentiwdentro 
em si, que se não pôde conter. 
Fingiu domado-o rancor o convidoir o 


sujeitas cida hinmanas; cada epo- 

chá, exi trúnsformação da arte doixnram necossa- 

rinmente, ep nos vestígios, usvideias 

ame serviram dis Aheorias, 6 as forma 

sudopra vim O gun o ap eitóre 6 
instrumentos que eram os se ros inter- 
ambio G1o Apis GR LOMDO aa 

Som nos-xeiitontatmos nos debeis monumentos 

s deixou a bistoria da musiva nos seculos 


pr o diluvio universal, em, que, 
progressos, c era essencinlmente oxei 
É a, ra ese 


desproveitoos “povos do“ Oriente; oe) 
árto dn sna cducação; studas td 
É pr 


v5. Comp 
us verdai 
rot E Aga E 
| ol 


pus 


' 
Es 


ue entiio o! 


8a flauta nos templos, a am 5 6 nus festas 6 
concorrencias publicas e nos jogos tão famosos que 


vam a (reciavinteira; “todos conhecem o! 


CUIA 4 08 glegos Conseryavam os seus) 
stumes € tradições musicaes. . ” 
Com o paganismo e invaso 
am quo pf sento extigniromos 


systematica, 2) Ile, 
oúliva professores, é nltimamente Petis tegm empre. 
| gado os meios para corrigir «é melhorar os diversos 


izmenite- 


mivohegado A Terraço, 


vi di que a musioa à hojo uma arte tá 
versal entro. ções civilisadas, e conside-. 
aci o PA ed 


ara À boa 
o diodo 


nseryatorios, 


jodado; a par de tantes authoi 
oros o mestrês nos difforentos | 


aulas publicas e particulares quem hasabique deixe | 
a a avilbas da arte as producções 
Jo Rossini, Bellini, Donizetti, Morcudavto, Mozart, 
ayerbosr é Verdi ! efe ga |] 
“+ O povo portugues seimpró laborioso é intelligen- | ni 
te não podia deixar de acompanhar n'estemovimento. 
«Sivilisador as nações mais. cult 


não 
eminentomento, n 
m aabeis, senhores, os esforços  diligencias que 
pt teinpo se teem feita, ou seja pela ini- 
cintiva-da authoridade, on sejt pela infltencia parti 
enlar, para desenvolver cada vez mais o gosto o: ge- 


nio pela musica ; thentros Iyricos custosamente sub- 
dos as Rá Pd DDisbo dpnertaiot 


al, onde não hi ines de nove escholas de musi 
des phylarmonicas espalhidas por todas as 
es evillas, ainda as-de inenor consideração; em! 
odos os collégios de instrucção publica, além de 
| muitos, mestres particulares, so ensina com grando 


pros ion sublime arte; em Portu, 
parecido compositoras, 6 ainda não la milito: term: 
que o Porto teve a la 
raro que: 

di o eo 
los" paitinda, Pifte, e” principalmente 
Pina oldnbideneinci he profinedadndo 
| nhecido, merecimento, apparecendo além d'isso mes= 

reg ou cruiosos que se; fazem ouvir e aduirar, o que 
[é prova de queo talento o genio não são patrimonio 
exclusivo d'este'ou d'arucllo paiz, mas sim' que em 
todaa parte fiuctificim se por veutúraços sabem cul- 
tivar. 


ut | lá, 


nto te | ma 
umvfilho || 


recó-| | 


outro para beberem de parceria um quastilho, 


sitio, para mais a seu salvo realisar'o terrivel: 
proposito que a sua preversidade lhe sugge- 
vira, ” am O 
“O convidado,ou porque adivinhasse om 
pensamento dor a cieradeo 
se-perder com'asua ausencia-do “sitio «alguma! 
esmola, teimou em recusar-o convite, ++ 
“O primoiro mão lhessuffveu"o animo adiar: 
a inça, e tirando daalgiboira uma pisto=) 
isparou-no ouvido do outro, e-soguiu 
para o arraial com aros da mais cynica-indif- 
ça ; Er 


ferênça! E 

A mulherdo assassinado começou” à” gri- 
tar, e foi então preso o assassino o conduzido: 
paritã cadeia de Quito x À 
“Quando já preso, dizin' coin o maior des=/ 
caro pará o povo que o praguejava : " 

* — São seis com esta e não tenho;mêio das 
encias, porque jú seio caminho do de- 


dptisio y 
o foi soldado. lato 
alado TOR ET foi 
logo socaorridospor;um cirungião;/o «ingido, 
porque estava moribundo. Ao fim «da. tards 
dizin;so quo já tinha egieado) ' k 
Áo assassino, quando.o prenderam, encon- 
traram-lhe uma-facade ponta. 0% dá d 
O avraialera policiado por cabos de poli- 
ciw e por uma força-de caçadores n.º 1, com- 
mandada-por um official inferior 


Fallecimento. — Pallocew hon 


E 


lhe eftcios 


ED O doadas o! 
Ha GANA Tea Um donas 80 

te de OI ivoita, para festejar o anniversar 
alício, o sn, conde de Forveira, É 
constante protector d'aquello asylo, deu bon. 
tem a expensas sias um a ante ja às 


nimissÃo, 


y por ordem da co 
do asylo. Ação 
im acto de € 


ilftninada a casa 


por um seu cocheiro.-À pessoa: que-nos: hayia 
informado logo que viu o desmentido do snr. 


de to uteis lições, empregae as vossas fadigas o dili- ! 


| conveniente sahir, no inomento, do papel de/- 
= | humildade e'resignação que representavam. 


e insistin, porque o seu fim era, arredalso do. 


eu com o dom do talento é gênio,O mbio Ci 
aa vocação,  iniciarem-se-na arte 
ja e melodia: o habil mestre que ai di- | 


- Entre 05 innumeros mendigos quo hon- 


| 


| 


guintes pessoas : 


=(Do «Diario de Lisboa»:) 
o do directo? da alfandega 


Sou ote. 
Um seu assignante. 

Companhia dos meninos flo- 
rentlnos. —- A companhia dos meninos 
florentinos deu no sabbado a ultima represen- 
tação de assignatura com o novo bailo «Ezil- 
da ou a conducta do terrivel conde de Monte 
Vesuvio», que hontem foi repetido em repre- 
sentação extraordinaria. 

No sabbado era grande a concorrencia, 
que hontem foi mais somenos. 

O baile de eujo entrecho dramatico já dé- 
mos noticia, não tem o merito do baile «A Ca- 
tharina ou a filha do bandido»; porém, é fóra 
de duvida, que devia custar maior despeza ao 
emprezario; e crêmos que, aliviado do muito 
bracejar enfadonho que o alonga, e das cha- 
madas manobras militares do quadro 6.º, que 
são a modo de uma pyrrhica burlesca o des- 
graciosa, ficará de agradavel recreação para 


raes o subdito portuguez José João Fernandes, 
casado, sem filhos, natural de Sobradello. 

Do mesmo oficio consta igualmente terem 
fallecido em Porto Alegre os subditos portu- 
guezes Manoel Cactano Caldas Quintella o An- 
tonio Joaquim Caldas, naturaes de Quintela, 
filhos de Luiz Maria Caldas e de Maria José 
Lourença. 

. Delegacia a concurso. — Acha-se 
aberto concurso na secretaria da justiça, por 
tempo de 30 dias, para o provimento de um 
lugar de delegado do procurador régio em co- 
marca do-continente do reino. 

Lugar a concurso. — Tendo vaga- 
do um lugar de amanuense da secretaria da 
procuradoria regia junto da relação d'esta 
cidade pelo novo despacho do bacharel João 
Francisco Pinto Monteiro, mandou-se abrir 
concurso para. o próvimonto do referido lugar. 

Loteria de Lisboa.—O plano para 
a 8.º extracção do anno do 1863-1864, da lo- 
teria de misericordia de Lisboa, é o seguinte : 


O seu capital é de 86:0005000 réis, for- |! 


mado de 6:000 bilhetes a 65000 réis cada 
um, havendo 373 premios e 5:627 brancos. 
o 


sos. E á 
A explosão agradou tanto que houve quem! 
pedisse bis mas não pôde ser servido | 

Aquelles soldados de palha atirados ao ar 
e arrojados das muralhas sobre o palco, recor- 
dam os usos populares de sabbado de Allelluia 
e despertam enthusiasmo! a 

O terrivel conde foi sempre terrivel na 
sua conducta, o que equivale a dizer-se que o 
joven bailarino Baldecchi, a quem toçou.o de- 
sempenho d'este papel soube comprehendel-o. 

Foram applaudidos os diffcrentes baila- 
dos e principalmente aquelles em que Flori, 
Innocenti, Lupo e Baldecchi, fizeram valer o 
seu muito merecimento coreographicô. Para 
as duas primeiras os beijos arremeçados à 
plateia, e para os dous os rodizios de perna 
he ntal, eram sêmpre desafio de enthusias- 
ticos applausos. 

O vestuario é todo vistoso e justifica a as- 


serção de que foi feito sem economia. 


E' de esperar que o novo baile continue 


a attrahir concurrencia ao theatro, porque em 


verdade vale a pena vêr-se, e sobretudo com 
as modificações que indicamos. 

Empreza Iyrica. — Publicou-se o 
prospecto da nova empreza lyrica, do  theatro 
de S. Juão. sê y 
O tempo da assignatura é de 7 mezes tica: 


com tres fim pa semana, nas sogun- | 
exta % 


) p ijorndo 
O pessoal da companhia caupõesa das 
primeiras damas absolutas Izabel Alba, Victo- 
ria Luzzi Verali, e Amalia Fabrini; primeiro 
tenor absoluto Giorgio d Antoni; primeiro ba- 
ritono absoluto Alessandro d'Antoni; primei- 
ro baixo absoluto Marinozzi; primeiro baixo 
Tagliapietra; tenor comprimario Frederico 
iana; baixo comprimario Fortunato Cheru-, 
; e. 4 bailarinas. — :; 
A empreza promeite tres opera as. 
Felra de 5. Higuel. — À de 8. 
Miguel auxiliada por um bello dia, ainda hon-. 
tem-attrahiu grande concorrencia de povo, 
com a qual lucraram mais 05 gatunos que 08 
fejrantes. ú 
Houve muitos casos de escamuteação de 
lenços e dinheiro, com grande desgosto d'a-. 
quelles que, confiados na inviolabi ade das 
suas algibeiras, não podiam levar á pacienci 
que Ih'as explorassem. , 
A policia fezo que pôde, porómos gatu- 
nos conseguiam illudir-lhe as evoluções com 


Com. a commenda da Ordem de Chri 


promios serão :—1 de 16:0005000— 
0008000 — 1 de 2 000 — 1 de 


ao n,ºque se extral 
premios, E 

À extracção 
Tente. > 
Noticias vinicolas do Douro. — 
Escrevem-nos de S, Christovão do Dour 

A novidade do vinho d'este anno, n'estes sitios 
de vinho fino, está muito acreditada pelos entendedo- 
rés; as vindimas cstão pouco mais de meio findas, 
pela dificuldade de obter homens para à conducção 
das uvas e fabrico de vinho ; os preços este anno para 
os homens tem sido de mais do duplo dos annos an- 
teriores, e ns meias noutes de Tagar tom chegado a 
500 réis! Não lembram preços tão subidos. 

Os vinhos brancos finos teem-s ndido de 708 
a 755000 réis, a praso, e a dinheiro tem regulado de 
678000 a 708000 réis, e os tintos tem-se vendido n 
dinheiro de 475000 n 50 3000 rêis, e de 505 a 6535000 
réis por pipa, A praso, e a mais, tanto uns como ou- 
trus, em diveisas Tocalidades, soudo um d'ellas a 
froguezia de Val de Mendes. 

Noticias agricolas. —De Borba cs- 
crovem à «Voz do Alemtejor: 

«Começaram as vindimas,como é costume, 


depois da feira do S. Matheus. Os proprieta- 


rios este anno campam, porque acabam de 
vender o vinho por alto preço, c á vista d'uma 


novidade de uva como ao presente é para co- 


lherem muitos almudes," que para isso foram 


favorecidos com as aguas novas. Em quanto 


| em outras terras 'as trovoadas serviram para 


| destruir a uva, aqui foram o augmento de mui- 


to molho; em compensação pois teremos muito 
vinho ea pinga barata ! . 

O preço da uva é de 85000 réis cada una 
carga (450 kilogrammas). 

A novidade de azeitona em partes é boa e 
está muito grossa, com o que se espera havor 
ainda muito azeite, o preço é de 1000 réis o 
alqueire c a procura pouca. 

Os cerenes continuam em apathia. O-mer- 
cado de Estremoz é o centro do corpo commer- 
cial de cereaes; alli vão uns lavradores ven- 
der os seus generos, e outros regular 9 pre- 
go por que hão-de vender em casa, » 

Passageiros. —O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo de Lisboa. conduzio a seu 
bordo 87 passageiros entre elles os seguin- 
te 


oza da Silva, Manoel 

fredo, José de jo Coi 
Maria Roza , 
Antonio, 


se 


ca 


João Moreira 
o de Simas, Ber- 


mendador da xcal ordem de Izabel a Catho - velhas que ainda não foram, reedif cant al, 
gam-se, om um quarto andar, alguns qua."tos 
ara operarios. Um. pedreiro qu” 


lida oe mta véu epa evasvilios «cg 
«arrematação de bens eccleslas, 
tiços. — No dia 12 de novembro serão arre- 


mobilados 
habita-um 


E 


Pestes quartos, ouviu na noute de 


á lugar no dia 17 do cor- 


| Pinto, escrivão Albuquerque. 


pobre, os meta que cad comedia 

pela promos: demo om cu etttegectma maceitesd 

Quan do o. mm lima a —— 
Ei q o e a rd 
mal entrara, 
ameaçando à us rá 

milho : 
— A carr p- e 
| quentes vozo 
os dous desco di GUS equi 
ro, entraram 8 Me te, solo us 
CEM q ..— 
quarto, tirar a 

Mandaran hs qe hagise Ná parede um 


buraco suficientemente fundo o largo para 
conter um caixão de defuncto. O pedreiro ten- 
tou recusar-se, mas ameaçado com a morte 
fez o que lhe ordenaram. dy 
Concluida a obra, trouxeram de um quarto 
visinho um caixão com tampa, e depois amar- 
rada o arrastada polos dous miserayeis, appa- 
receu uma joven mulher elegantomento vesti- 
da, que se debatia com a mais desesperada 
energia. . sa 
À infeliz foi colocada á força no caixão, 
que depois de fechado foi metido no buraco. 
O pedreiro sempre ameaçado do morte foi 
constrangido a tapar o rebocar o buraco, do 
modo que se não conhecesso. 
Feito isto vendaram-lhe novamente os 
olhos, e na mesma carruagem foi cond 


a 
a possivel 
na busca 


sa a 


vras. 


csemmudo é 
SSigue la suscripoion abierta en el consulado de 
Espaiia en Oporto para alivio de las des- 
gracias pruducidas por la catastrore de 


Manila. 
Somma di anterior... 718250 
Visconde daTrindado º 43500 
José Bernardo Gom o 

ora RE 
“Antonio Portelo «8800 
28000 

14000 

“18000 

38000 

25000 
Andres Lima -28000" 
Eugênio Lu 28000 
Ricardo Hile 15000 
“Antonio Cuerf 25250. 
José Rodrigues 13000. 
Manoel da Silva «18000 
955800: 

EPE Es VER, 

Movimento das cadelas da Relação 
no dia 3 amoinlam 

ENTRARAM á 


Pedru Augusto Ferreira, arguido de insul- 
tos. Está á disposição do juizo do 1.º districtos 
eriminal. ig pas 

SANIRAM 

Manoel Caetano, Margarida da Rocha. Fo- 
ram soltos por alvará dojuizo do 1.º districto 
criminal. 

Custodio José de Freitas, João Rodrigues, 
Anastacio de Oliveira. Foram soltos por alva- 
rérdo juizo do 2.º districto criminal. Rag 


mero o 
TRIBUNÃE 


Relação do Porto 
sessão ng 2 pe ourunto De 1863 

DISTRIBUIÇÃO 

Appellações ciueis 
Pesqueira. Antonio Jonquim Nunes, viuvo, & 
outros—c. Antonia da Conceição, marido e outros — 

juia Pinto, escrivão Sarmento. 
Porto. Marin Moreira, no inventario do Quite- 
Fia, Pereira dos Santos — juiz, Abranches, excrivho 

oreira. 
em Lip repare 
at hã, no ntario de Jos aquim de: 

uia Lopes o. par impedimento Haptnta, eoorivão 


Albug ue. vil z 

Peso Josó Ril dire de Andrade e mulher—e, 
Ana Mabgiica Vicira-- juis Báptistay escrivão Ca 
rál. WO Quis eco ., ig vei 
- Espozêndo. O dra Bana O ag 
ismão, no jnventario an 'osó Gomes Ce 
Ei Vel, es ERC Aba 

Barcallos. Domingos José do Rego=c. o padrao: 
José Dúnrto Fetreira-juiz Martins; escrivão Silva: 
Digo D.Maria da SA Char 
- - Manteigas. D. Maria de mna—e, Clara 
per anch oscrivlo Albuquer ue. 

Oliveira do airro. Manoel ario 
—oi João ui o 
Vieira. Manoel José de Miranda—c, Francisco 
Luiz Ferreira jui H 


Porto. Carolina Corrés,no inventario de Anto- 
quiz. 3! ri 4 eira, 
cia Erro. — 


pio Ferreira] 

Anadia, 
| ta de Almeida Amaral o outros—c. Emilia Candida 
'da Silva Querra—juiz Oliveira, e por impedimento 


Paiva; csJosé Vioira de: Andrade &- Manoel 
Vieira de Andrado—juiz Aguilor, escrivão Albu- 
querque. : E A 

Porto. O padre Francisco Ribeiro desAlmeida 
— e, Manoel Martins Christovão—juiz Lima, escrivão 
Cabral, 

Porto. José Corrêa de Mello da Silveira—e. 


|Manoel Rodrigues do Barros--juia Sarmento, escri- 
vão Sarm Pa gp 


Joaquim, dos Remedios Monteiro, dr. n ma, Manoel da Silva Felix, Elias NeixoiraCa- Cha A Soro ninsimn Cas de Braggangu=-c: 

culdado de med) ina pela Universidade do tharina Hon, Achili Victory & Serafim” “Av Jess zo aulhér jura si ade ja Silva 

do Janeiro, : 4 14 á Icei, Sily to Liichi, gy tido po Villa Pouca do guiar, “Man | Rodrigues de 

Com o grau de cavaleiro da Ordem da | nuci, Andrea Gallicano. " e ação 6 mulhar-—c. Jos6 do Milo Malheiro mehr 

|| Conceição, == Antonio José Ribeiro, segundo | Não quebror o Ostto. —“O | contros—juis Souzasescrivão Albuquerque. 

official, «chefe da 1.º repartição da secretaria | celebre tenor Ginglini, quo não quer cantar em| Porto. José do Oliveira emulher—e. Jolo de 
do-governo-civil de Bragança. Londres por menos de 115:000 frâncos por | Oliveira Guedes e mulhor—juiz Castro, escrivão Ca 

|| Som o ama do cavaleiro da Ordem. do | me, contratou ultimamente dar algumas ro) "puro. Joaquim da Rat nó inventário de 
Christo — Thomaz José de Araujo. Malheiros, | presentações no theatro de Fano, 'sna patria, | Piomê « x Rocha juiz Pitt a strivão Safiiriitos 

residente na cidade do Rio de Janeiro | recebendo DO centimos (90 réis) porendare-| kadibas scon eg id. lhes 
Com o;grau.de cavaleiros da Ordem de | presentação ! casas dama as o acróistrird io PET d 

S.DhingoAugunto Noipanta elos serviços | Qua io lho foi propor 6 cone |9 ia Prancidoo Vinhas Antas o imulher— 

que tem «prestado na Pecmiao Rm a do E oj 4 que a sb rã SD: ab Eai Tapes — x Pinto, escrivtio 
consenvatorio Ti a a ; 8 Guilherme | z que igia não quebrar prt querias dd eg ue do par aço 

Cossoul; professor de musica, do mesmo con- tonto que tinha feito de o cantar núnes do es andem À al e do 

a! é e " s - nd a reos. Antonio Jog 5 t- 

a para acceitação de condecora-| | Caso horroros' tros—e. Antonio José de Abreu, múlhsr e outros— 

in o celas Lagoaça, | pendente» de Neo do 1$de setembro; jai Lopes, porimpedunanto Velloso, escrivão Sar- 

art ade) «Fala-se muito n'esta pidade de um faoto menta |O o cabido dn Sé de Coignben 

y A Mio rioso aconi evido na noute do ERR E d pr ber — juiz Oliveira 

ro, da 1. ss peca o. | Baptista, escriv Silva rea ban g 

villa-de' Valença. do. Minho, para a decom-| Nara Poria, a potéa distancia dis cusas ti eo QN Ci dei ad 


exivão Albuquerque 

Villa Real. 
outros—c, Mancel Me 
| pscrivão Cabral, 


cedo, mulher e 
juiz Martins, 


j 
a 


“Porto. D. Maria Jos6 Ouêno o marido edusêj — PARIZ29. — À «Presse» recobeu uma 
. deanntod Err tes ariiad e mulher—juíz R. Abron- | adyertencia por um ártigo de Crirardin em que 
erivão Sarmento. E O au a o 
na Peg AD Monteiro de Mu- | desnatura a politica oxttangeira do governo. 
alhães-—e. José Pinto de Barros—juiz Almeida,por) — NOVA-YORK 19,— O preço do ouro está 
fapedimento R. Abranches, cscrivão Silva, Peralta. | emvalta. 


Vizeu.. José Fernandes e mulher--c. José Mar- | CGronlnm boatos desfayoraveis aos fode- 
quos e mulher jus Écito, cserivão Cabral. F 

Figueira da Foz. José Ferreira do Azevedo,| Ae. | pais 
ESTES outros—e, D. Maria Justina Postana-—juiz PARIZ 30. — Cartas do Mexico dizem 


Oliveira, por impedimento Aguilar, escrivão Sar- | que augmentara a dissolução no partido de 


e nisálta; UA ESo Perro da Silygõão, in | JUAPO. n A 
ventazio do Joaquim do Alimeida--juiz Aguilar,os-). TURIN 30. — Conclúiam-so as eleições 
crivão Silva Pereira. nas ilhas Jonias., São favoraveis á annexação 

Monção. D. Candida Julia da Silva Castro, | 4 Grecia. AA 
marido e outros—c. Frederico Justiníâno de Souza VIENNA 30. — Diz a «Gazeta de Bres- 
e Custro—juiz Lima, escrivão Albuquerque. Ian» que o prNáBE CoMbninaCEa grave. 
zo—t. Maria Vieira de Sá—juiz Sarmento, escri- | mente doente. ' 


'Povon de Lanhozo. João Manoel Lopes Vello- 


vão aba Sc a PARIS ra Si de navios com 
Val Passos. - José Cactnuo Ramos Bartozo-<. | conraça sahiu hoje de Cherburgo. Tocarán'um 
. “Sinfororia Joaquina de Madureira -—jtliz Cerquei- 
ra, ortrivão Baraento, it | porto hespanhol. 


Santo Thyrso. Bernardo José Riboiro—c. Jo A «Franco» diz que a população india 
Masques Coelho e mulher-—juuz Souza, escrivão Sil- | do Mexico so mostra unanimemente favora- 
ae. Albano Antonio Pinto do Faria e | Ye! RO principe Maximiliano. 

agoas. 4 E 
mulhor-ce, Manoel Lopes Christino — jui Castro, |  VARSOVIA 10. — Esta manhã foram fu- 
escrivão Albuquerque. zilados cinco individuos da gendarmaria po- 
Jaca. 


a E 
Penedouro. Aj zu de Gouvca, no inven- 


Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 16005 
(Domorado pelo mau estado da linha) 


E 


Barinento. a 

Porto. Anna do Jesus o máxido — c. Joanna 
Fremeisca  marido—juis Pinto, escrivão Silva Pe- 
reixrá. 

Famalicão. D. Leocadia Josquina Beleza o 
muzido-—c. José Joaquim da Silva o mulher — juiz 
Abwanches, escrivão Albuquerque. à 

Porto. Francisto do Souza Ribeiro—c. Josó de 
Souza Pereira juiz Lopes, e por impedimento Mar- 
tins, escrivão Cabral. 

Povoa de Lanhoso. D: Maria Joannã de Ma- 
cedo e Castro e marido—e. D. Antonia de Macedo e 
Castro—juiz Oliveira Baptista, escrivão: Sarmento. 

Monção. Antonio Rodrigues Canço Marques— 
e. José Fernandes e mulher—juiz Vellozo, escrivão 
Silva Pereira. 

Valença. José Anton 
no José Ferreira de Castro 
Albug ' 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 3 DE OUTUBRO ÁS 11 HORAS 
E 20 MINUTOS DA MANHA 


A Dieta de Francfort votou a execução 
federal do Holstein. 

NOVA-YORK 24. — Os federaes foram 
derrotados em Tenessee, e retiraram para 
Chattanoga. 


io Rodrigues—c. Cneta- 
O ouro estã a 40. 


Martins, escrivão 


DESPACHO N.º 16106 
LISBOA 5 DE OUTUBRO A'S 11 HORAS 
E 12 MINUTOS DA MANHA 
O archiduque Maximiliano recebendo a 
deputação mexicana declarou que aceitava a 
corõa do Mexico com a condição de que o paiz 
ratificaria o voto do conselho dos notaveis. 
“ Assegura-se que a impe: “dos fran- 
cezes parte de S. Sebastião de Biscaya para 
Lisboa, guardando oi cognito na viagem. 


VARTE CHRABRCL 


iz R. 
Abranches, escrivão Cabral. 

Posondo Lanhoso;. Antonio'Jonquid Visitado 
Andrado e. João Baptista Vieira Mnchado. Junior 
— juiz Almeida por impedimento Lima, escrivão Sar- 
mento. 


a do Barros — 
a, estrivão Silva. P 


Porto > de outubro 
Metues ; 
Peçus de 88000 a prata. . 
Unças hespanhol: 


Porto e Rio de Janeiro. (Precatoria) Antonio | Pitas cs tios 
José do Mattos Judice—e, os herdeiros de Prancisto | Dun ais Todo 
José Fernandos—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pe- | patucas espanholas 8930 

Ditas bruzileiras— a | 8920 
Ditas, novas(de 25000) asso 
Ditas mexicanas — a 8920 


Prata em bar; 


B1241/,n 5125 
Cinco franc 


á860 4920 


Marco de Canavezes. José 

Ihies—c. Antonio Monteiro de Mugalhãeso outro — 

juiz Pitta, escrivão Sarmento. Ê % 
Santo Thyrso. Joaquim Pimenta do Araujo | ja atra paidslo 

&. dl Ldos orphios—juiz Barboza, escri- | Recerta du ultundiog to do dia 

vão fiira Pisefenio dono so oo to Lia de out = 150064108 
Penafiel. Joaquim Vieira Pinto—c. D. Maria | ldem nó dia 3 ,,.. 2 BILMANTO 


Guilhormina Pinto de Saldanha-—juiz Pinto, escri- 
vão Albuquerque. 

Celorico de Basto, Marga ida Alves de Mes- 
quita e manido--e. D. Thomazin Leito do Mesquita e 


Despachos de exportação 
Outubro 3 
RIO DE JANEIRO Na galera Africa, 
nhia dos Vinhos, 2136,96 litros de vinagre; 
o Domingues, 108,09 ditos de vinho; d. D, Gon- 
çalves Padrão, 133,96 ditos de dito e L barail com 


marido—juiz Abranches, escsivão 
Louzã. Angela Rita e sub ú 
Lopes, e por impedimento Oliveira Baptista, escri- 
vão Surmento. á 
Castro Daire. Antorrio Pinto de Almeida—c. 


Cos 
J.V 


+ 
M. P.—juiz Oliveira Bapsista, escrivão Silva Pe- | paios, 8] 
Nora: ” iara IDEM—Na galera Nova Fama, E. Julia, 2 cai- 


| xões com cebo; DJ: de Oliveira Pinto, 19,08 littos 


Ponte do Lima. O padro Boaventura José 
de vinho. 
ID. 


e. o Mi Pjáiz Vélloso, escrivão À lbúquer- 


Na bar 
litros de vinho; MLJi d 
20 barris com 
PARA! 
gues, barril com 
caixão com forragen; 
fazendas; J. C. Cunha, Te 
= LIVERPOOL—No vai 
turno, 50 enixas com maçãs o 50 ditas tom cebolas; 
A.J. P. Sonres, 45 caixas com maçãs esk caixões 
com tivas; Smith Woodhouse, | caixã 
com doce e 1 enmastra com cebola: 


Penafiel. OM. P—e. o bacy 
Costajuiz Marti S 
. José Luiz Fi 
Ribeiro Abranches, escruvião Sarmento. 
Rezende. O M e. o juz de direito— juiz 
ida e por impedinyento Ribeiro Abranches, es- 
erivão Silya Pereira. 
Vizeu. Antonio «da Cru 
mes e o M. P.—juiz Gouven, escrivão Albuquerque, 
Vinhaes. O padre Francisco Antonio de Abreu 
Surmente-—e. o juiz de diroito—juiz Leite, escrivão 


por Castilian, E. L 


e. José Lopes Go- 


Pb: 
a; Felgueiras & 
o deles 


Cabral. Baltar, 801,36 litros do vinho; Doiningos 
Ovnr. José Pacheco Polonio de Campos—c. o | cunhetes com uvas, e 14 
dr. Theotonio de Lacerda Aranha Mourão e Albu- | Rainha, 30 caixas con 


'nit, 2 caixões 


querque—juiz Oliveira, e por impedimento Aguilar, i 
xas corn cebolas; 


escrivao Sarmento, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 9 DE OUTUBRO 


lhães, 20 -enixas com ma 

com uvas; J. D. C. da Silva, 7 
5, À, Martins, 90 ditas com di ; 
eaixas com cebolas o Lcaisão com doce, e 11753,28 
litros de vinho; A. Martins, 44 caixas com cebolas; 


"Aparhgar J.J, Poreira de Lima, 2 caixões com peras e mação; 
sui é do Gail " D. M. Fonôricerd Junior & C.», 40 caixns com rolhas; 
—  Suimaçãos: Josô, Antonio Guimarães Cine | A a cem fue To E 
Co q caixão com enputos de borracha, 0 borracha e fio; 
+ encena; prállinm Hagne, 110 pad 2 canastras com cobo- 
Ro: us, 45 ditas com maçãs o 6 ditas com uyas. 

COMMUNICADOS LONDRES — Na escuna Loura Ann, W. G. 
elvis AM h trem Roughton, 427392 lr do vinho, 4. J. P, Soares, 

were ppongo 7 mem 12 enuastras com cebolas, 6 6 caixões € 

EYMOUTH E EXELBR O Na 


| 3.H. Forreira, 500 resteas de cobolas; 
à | leute & T. Archer, 1 volumo com 6 botetas de amei- 


xos. + vo ds 
rgunta que lhe fiz no nu- |, UBL o briguo Guillolmo Butl 

Rega poto que me con- | & € a 

— DeVcte. 


| 2871,20 litros de vinho. 
- José Ferreira Lopes. 


+ LONDRES —Na escuna Row Hooper B 
Córa Ill sor, —,A direcção 


15492,96 litros do vinho. ; 
BARCELONA—No binte Orienso, P, Pv de “Por. 
Recreativa Seis de Outubro, lendo. 
nal «Com ie Porto» tu 


fesenrei 


res & Co, 40 caixas com baga de sabugueiro. 


Ter 
Jutubro 3 


sepigropbe pergunta; nesignado por v, 8. cx LISBOA -Hiate 8, João Baptista, 79 ton, mes- 
guntava, tre Silva. £4 


ignorasso o que alli se Jho pergun into ! 
van pungósaio di oo co thia | PORTINÃO- Hinte Senhora da Guia, 135 
yerdado ter havido essa reunião no din 27 do setom- | moty, cubo mestre Velho - Quim, 18 


Té | Papel moeda ... 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro - 4292,64 
Dito vorde, . . co 2582,16 
é EM VILLA NOVA 
Ribhioi, sor pn Saia Lo 185712) 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO ; as 
o Vinho. 7 4598,00 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do âblivo e passivo do Baiko. Commercidl 
do Porto em 30 de setembro de 1863 
ACTIVO: 


Existencia em cofe, em metal. 258:4824826 
Letras descontadas a receber. 1.097:003 5717 
Emprestimo sobre diversos penhores.  152:7265850 


Emprestimo o governo pará à nova 


alfandega do Porto. ..... cucsiaiá 426:0416571 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço) ...... 2448285689 
Creditos diversos, T1O:807AT1B 
Emprestimo forçado à Junta do Porto 4 
em 1847... 6748558000 
Gusto actual do edifício do Banco, 
moveis, etc, . - 251018870] 
500:0008000 


Acções em reserva 


PASSIVO: 


Capital actual do Banco , + 2.000:0005000 


Diversos depositantes. 5672728085 
Notas em circulação. = 2046008000 
Amortisação dos emprestimos para a 

va alfandega... 826395720 
Dividendos por pagar 11:8143500 


Debitos em conta corrente. 
Fundo de resery 
Lucros e perdas. . 


469:9918320 
00:! 


3,482:8485236 


Banco Commercial do Porto, 1 de outubro 
de 1863, : 

Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeromymo de Sousa Guimarães, 


Banco União, 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 30 de setembro de 1863 
ACTIVO: 
Esistencia em cofre,em metal... ... 
Lotras descontadas a receber 
Emprestimo sobre diversos penhoras 
Conta geral do accionistas 


586:0733209 


Casa forte, moveis e utensílios . 
Acções d'este Ba 


nco de conta propria 


: 54918066 

Emprestimo ao goyorno para as docas 
Miguel. nero 192:0703920 
ão do seguro de vidas 2085807 


Reis... 


PASSIVO : 


Banco União do Porto, [ de outubro de 1863. 
Os directores, 
Jusé de Almeida Campos Junior 
José da Silva Machado. 


—— msi 
Praça de Lisboa 2 de outubro 


Rendimento da nlfandega grande do 
Lisboa no dia 1 de outubro. 
Idom no dia : 


4:785,586! 
547 


Corações oMcines 
Inseripções d'assentamento, juro 
puigo até 30 de junho de 1863 
Coupons idem a 
Titulos di 
Portugal. 
Titulos de 


493 a DO 
49 “ha dO 


465 a 5185000 


tres operações] 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


consolidado 54,05—3 dito diflerido 49,90, 
- Bolos de Pariz, om 2 de oútubro-—3 por cento 

francos 67,80- 4 1/, dito 95, dd 
Bolsa de Londres, em 2 de outubro — Uonsoli- 


+ | dados 93/, n93 1 


Conselho geral das alfandegas 
nesocução xº 114 . 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega de Pon- 
ta Delgnda por Jacinto Ienncio Machado ilcorca- da 
classificação de trinta córtes de um tecido de algo- 
dão pára vestid ” 


5 

Vista a informação do director da alfandega; 
Vista a amostra que acompanhou o rucurao; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


respondente no tecido. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

ns alfandegas, em sessão de 1 de outubro do 1868, 

estando presontes os vogaes=Lurcher=Fradesso da 
Silveira, 

ro doi o ; 

. Está conforme,=Sobnstião José Ribeiro de Sá. 


relator=Couceiro=Abreu=Costa=Ribei- 


Banco de Por 


ANO sitio, ovo Ativo, O tn, e 
-PIGUEIRA— Rasca Julia, mestre Senna. 
-STOCKHOLMO —Brigue Johnny, cap. Ebleyt. 
“PORTSMOUTH E LYNNE—Escuna ing. Ma- 
noela, enp; Triplett. 
NEW-PORT— Escuna ing. Wi 


mesmo apresentada, que v. 
ver. 


om nom protago Cie 
te a v.8., que a direcção 
io de que v.8.'se serviu 


iam Duke, cap. 


para lhe fazer esa porgunta, mb, a pr Sam ço 

O que tudo tenho a honra de levar no conheci- dt RE asacinga?? 
mento de v, s.*, como sntisfação devida, e a todos os é “Outubro 8” 
sentem apso PENICHE-Cabique Sata Rita. O 


los, " 
Porto, secretaria e) Recreativa Seis 
de Outubro, 2 de outubro do 1863. — 


AVEIRO —Hinte Novo Atrevido. 


Mie enr. José) pIGUEIRA-Rasea: Julia; 


Ferteira Lopos, nim - STOCKOLMO—Briguo ing: Johny. 
y kg -AVEIRO— Hiate- Cruz 1.º 
ari Rrnpes. NEW-PORT— Escuna ing. William Duke. 
- que Peninsular, 


PENICHE — 


Recaberáâm-so dig honteio: gabi, cia Sé; a 
nr. MIGRA e népoeianto! 
na rua das Flo a exe snr4-D, Anna Julia 
Leite. A amisade quo de ha muito  conangramos ao 
noivo, o bia emas ao ad pela noiva N 
e sua familia são motivos de sóbrr para que fnça- 
mos votos pelá mu felieidade 000 Ae 


neabeiaa megieo) 


Sia oe às 


| E ee GOV Em 
“eneron despachado para consumo 
y “Outubri pe La 

Assucar—7 caixas, 35 suceng e 10 barricas, 

- Café—18 sacens. 4 
Castanha do Maranhão —6 sncens. | 
Madeira—40 couçoeiras. 5. 
a) 


epi 


e 


Generos despachados pel 
a em CC entiva 
” » Han ip 3 
TEA z na a Agunrdente=1ôpipas, A 
Folhas-do Madrid do 1.º de outubro, de Taboa de pinho de Flandres—120. 


Aleatrão—20 meias barricas, * 


R 


Movimento dos 
ardentes 
Outubro 3 


rcos de ferro — 204 feixes. 
erro forjndo—2 volumes. 


Pariz de 29de'setembro, do Havre'e Bruxel- 
las de 28. ' pes oo 


Despachos. dosjorngen estrangeiros 


VIENNA (sem data). — E” inexacto que 
os governos de França o Inglaterra pedissem 
que se abram novas negociações arespeito da 
questão polaca. | .ã wet 


it GRA 
ko o Re 


ç Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO , 


Aguardente 13106,00 


em 30 de setembro ) 
Ps ACTIVO: 

Dinheiro nas caixas, e nas agencins 

“— papel réis 8425884600 

Letras descontadas, tomadas e trans- 


ferencias de fundos. 6.083:3548395 
Emprogtimos aobra nho 1.765:6765605 » . Ê " 
mprestimo de 4.000:000 34 réi 1.670: tetari Baza PG Dé Y 
“Titulos de divida fundada, valor, : ! gi GO o Padi. RPgs 
Acções do banco e companhias, idem 0 | p  AAVOr,ós pê deposilantes dn dif 
Cai dane detnos OR. 9 ferentes objectos que, existindo no mesmo. 


Moveis e machinas. 
Efeitos depositados. E... 
Gastos e varios encargos a passar 


| ' a 89:739 8506 | (es que Jarem nov 
“para ganhos e perdas. 189:7994506 | (284 ) : os 
Liqniduções E CeosgOasot limites ou retiral-os, -norpraso-de 8 
p- 20987 965363. pagarem a armazenagens,com-A declara. 
ne E q o SED at ão e condição de que não-osretirando no 
| 85 O Bio: ==] dito praso, on até ao fim do corrente mor, 
Capital....... ia nt os ditos objectos 


Notas do banco 
“eulação.. «+ 


Depositos—papel réis 8000. 3 
UERR de sltitos dapositados now. di 
fundos 


Transferencias de o o 

oa da a do Et ar Fei 

Del Dadas 

Bixidendos Por Pam ea ads 
avios juros e lucros a passar 
ganhos é perdas:....v..ee. 


Banco de Portugal, em 2 de ontubro do 
tores, Joaquim €, L da SilyaJoão Ribej- 


ro Franco. 


(Diaiio n.º 229 de 3 do sotoimbro.) 


o 
fu 


iaoogogo 


Bolsu de Madrid, em 2 de outubro—3 por cento — 


Visto o auto du conferencia dos  verificadores; |. 


Artigo unico; Os cór y vestidos, a que se re- |. 
fere o presento recnh vein pagar o direito cor- 


Resimo do activo e passivo do Banco de Portugal, 


2.088:9205126 | 


5000 | seja olferecida, sem que lhe caiba re: -| 
E 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PEIENCENTE | 


k AO MEZ DE AGOSTO DE 1865 
Activo: 
Acionistas. . 6,510:140000 
Letras descontadas. 38,460:7893211 
Letras caucionadas, 1,793:6485140 
Divorsos valores. 1,818:2785 115 


Caixas filiaes. 
Substituição 


6,815:5995812 


Resgate ui 
Caixa geral. 


1,964:8503542 
10,242:4685191 


133:4405015 
8,919:1928179 


Banco Commerciul é Agricola em 


liquidação .. 
Caixas filinos,, 


Capital do Banco” do Brazil. 


ção de mogno para sala, uma dita de estofo 
es 


tofo, tremós, consoles com pedra de marmo 
branco de Italia, repos! teiros m le seda, lust 
de crystal, guardas-louças, guardas-vestido 
toilets, meza de jantar de estendor, “aparado- 
res, pianos, sanctuarios, diferentes imagens, 
ricas gravuras, pinturas, espelhos, commo - 
das, diferentes louças, crystnes, pratas e al- 
|gumas de valor, cobertores de damasco, lou- 
ças de cozinha, parte d'ella de ferro, um car- 
rinho de 4 rodas e ontros muitos objectos 
que estarão patentes. (3563) 
x 


mudou o seu estabeleci- 


Róis:.. 


PARTE MAR 


Porto 3 de outubro 


ENTRADAS 

LISBOA — Vapor Lisboa. 

PERNAMBUCO (por Vigo) 50 dias— Brigue S. 
Manoel 1.º, cap. Soares, assucar, a Manoel José 
Monteiro Braga. a 7 

S, MIGUEL 8 dias — Patacho S. José 2.º, mes- 
| tre Ferreira, trigo, a José Pereira Santo Amaro. * 
SAHIDAS 


SETUBAL — Hinte Nelson, mestre Amaro, las- 


To. 
LISBOA — Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes, 
encommendas. 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia, mostre Maria, 


ditas. 
HAMBURGO Briguo norueg. Lafuyette, cap 
Olsem, vinho e cortiça. 
BAHIA--Barcn Douto, cap. Rocha, varios ge- 


VERPOOL— Vapor ing. Castilinn, cap. Lon- 
o, gado e fructa. 
Idem 4 
Não entrou nem sabit embarcação alguma. 


Idem 5 
s 11 uonAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Brigues ing. Ha 
cbalupa ing. n.º 39 Katié. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


n.º S£eprus. Anturese a 


Pra. 
O QuE O Criei, do 
Em Liverpool, o vapor Frank 
de Lisboa. 

Em o Clyde, e vapor Livorno, de 
Lisboa. 

Em Ostend, o Prophete, d Setu 


sboa. 
fort, 


'ernando, de! 
, do Porto. 


para Lisboa. 
Golden Dream, 
é. Gus EE 


de setembro 


De Liverpool, o 
oa 


LONDRES, 26 de setembro. —Carregam para 
Lisboa : Incomparavel, Aytshire e Noreo ; e/ para o 
Porto,  Herminio co Janne Ines. - Eos 

 HAVRE, 25 de sotembro. —Destinam-se para 
Lisboa : Paquete do Havre e Alarme, a cahirem 
promptameênte; Vigilante, em 10 de outubro ; e para 
o P.rto: Alice, a gahir promptamente; Aguia, em 
; 15 deoutubro. 


|-———elegraphita-elentrtos 
| om oa u 


À meio 


E pateríio: 
PORTO, 14 horas=Vapor Lnéitábia, 
PAYAL (o escnlas); à dias—Vapor pag. Ayo- 


riam 
, 


BAHIA, 43-diás—Bnrea Henviquot 
PERNAMBUCO, 39 dias-=Lugre Jalin. 
NEW-CASTLE, 42 dias Briguo suco. Modor. 
SniDAS d! 
!—Patacho Estrella. 


I 


MÃO 
LEITH- Bi E. ] 
LIVERPOOL— Vapor pag. ing. Palormo. 


Mm 
A DO fall 


José 


lecido o exc.”º commendador 


0, & este em seu nome e de sou cu 
nhado João Gardozo Ferraz de Miranda po- 
dem ás pessoas da amisade do falecido a 
sua assistencia ao responso do sepultura 
“que ha-de ter logar hojo, segunda-feira. 
de outubro, ás Ave-Marias, na capella dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. 


E" Alba agradece a todos os amigos 

que Jho fizeram a honra do assistir. aos 
tosponsos de sepultura que so cezatam, por 
seu irmão Angelo Alba, na igreja do Nossa 
Senhora do Terço, na nouto de 23 de se- 
te 


bazar ha mais de dvus antos, tnuitos d'ol 


los que. nO! jdage polos humi- 
k e Qu Boo 


“serão vendidos cm, leilão 
é tado qualdvE quantia G56 por els 


sabilidade alguma, : 
a = 


Continuação dos leilões e abertura do 
SM dito bazar, ha-deter lugar no dia 11 do 
sortento, pelas 10 horas da manhã, no salão. 
do deposito, nos baixos da: Assemblêa Por- 
usa, edo to gia em diante os leilões con- 
innarão no bazar da rua do Almadan,* 363, | 
pi ra e qui CER | 
E: ata 


b 


o. ' 
CARDIFF, 9 dias—Escuna ing. Hareck Awao. 


dozo Ferraz de Miranda — sua | | 
p genros Francisco ado 
“| Mattos Fragoso e José de Pina Cabral e Lou- 


&Ks>- USTODIO Luiz Cardozo 


mento para a rua do S. João n.º 75. 


] (8556) 
KKS- A 


Estalagem hespanhola de 

João Abril antiga no Bom- 
jardim, mudou para a rua Chã n.º 12 
Porto. (: 


A Antiga loja de ferragens do largo da 

Feira de S. Bento das Freiras, mudou- 
se para a esquina da rua de Santo Antonio 
com frente para a parte da rua do Bomjardim 
nº 2e4. (8560) 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO —95 


gAURASE o segundo e terceiro andar, e 
agua furtada d'esta casa. 
Para tractar na mesma. 


(3558) 
OMINGOS Francisco dos Santos Lima faz 
saber que a fabrica de ferragens que 

ba mais de quarenta annos existe na casa 
n.º 107 a 111, ná rua dos Caldeireiros, e 
em outro tempo rua da Ferraria de Cima 
0.º 437 a 139, continúa na mesma casa, 
reunindo:se parto da mesma que existia na 
loja d'ella, a parte da fabrica que existia 
nas suas lrazeiras e quintal. Os freguezes 
f Os seus sor. 


| glr-se ao) e 


'andar, 
7, ond 


E 
OES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
7 30,000 curas das impingens, 
pustulas, herpes, sarna, 
Comizoes, acrimonia, é 


dous 
O tractamento Depurativo : é 
molestias, 


brancas das mulheres. injecção 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 


Aa , Pomad; y 
“Contra: nas affecçe 


a 


são ai 
do de Mon- 

ga de 200:000 kilogram- 

iedade formada parava” intro- 

ducção de-carnes seccas econsummo na Eu- 
topa, recebem propostas para n venda da 


metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. q 
Esta carne ó de regula: dura, de ex- 
cellento pr td: dom CENA 
perior qualidade e economia d ca. 
Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. o (MR) 


ar vi- 


si 
rua de Bellomonte n.º 93, 


nhos, a 


o Roiz Batalha, 


5) AGUARDENTE, pora, copo, de 2 graus, | 


por pipa, almude e canad 


dos Martyres da 
do Anjo, n.º 15 


no largo, 
Patria, defronte da port 
(2940) 


trash 


atol 


ANTA rua dos Guindaes nº 

guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis; quartilho-30 réis, etc. (2832). 


CALDAS 
vacas tores 1.785 hr 


R 


| 
ECEBEU já tivo sortimento de fa- 
zendas Ra ara. 

AMON SZIA (8270) 
Ma loja de-livrosida ru: 

E oi E, Bellomanto, n 
ha: para vender basalhos. antas 
É 260 e 70 réis Ei um e d'ubi para 
ima, de outras qualidades ma 
dem-se tambem ás grozas, regulando seu 
preço como nas fabricas. 1 
Na mesma loja ha grando sortimento de 
livrinhos de fumar das melhores fabrica: 
de Hespanha, assim côme livros em branco 
de diversos laman por preços favora- 
4 ambem se et d =) 00 
fazer. 1% 279) 


ANIEL & TRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 


Í 


mana, desde as 7 horas da tar Pé sã 
obg 


s 
da noute. mês baz; 


[o 
a a a à a 
E do sia 
| ; 


2 tem pare vender gorrafões empalha: 
de 1, 2,4%emrio, 3,4,5,7,7em q 
galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 


para v que c., que se vendem nas lojas, e sendo para , doi 
Ê A cima do 100 garrafõos desconta-sa tip, 
n (8154) 


-) GRANDE S 


compo 
j Mo, 
0! 


0, ao pé. da/! 


8 | mosa n.º 976 “para: tractar do seu aj 


finas; ven- |. 


8.1 
a 


(2091) 


RUA A 
VE DE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 
pofARdo para forrar salas, muito barato, 
Lobo. (3513) 
ORTIMENTO E PREÇOS 
COMMODOS 
Rua de Santo Antonio 
(8306) 
AISO EA 200 RÉIS 
qu maço de 4, 5 e 6 vellas, de mais 
Vende-s na loja de Vallente, na rua 
de'S. João n.º 8276 84, assim como 
a 48300, 18850, 28150, 28400, 28700, 
e 28850 réis cada kilogramma, correspon- 
18200 e 18300 réis do antigo arratel. 
eee. (9216) 
MEASOS à: 4, 5 86 vellas da fabrica Ma- 
“thaei de Hamburgo a 180 réis. 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
Às pessoas que comprarem mais do 50 
Vende-se no armaz do musica é 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
A mais superior -a 190 réis 
215, no estabelecimento de ferragens de 
J. Mattos Guimarães. (3017) 
A 70 E SO RÉIS O QUARTILHO 
RUA DE D. MARIA 1 N.'29 31 
ENDE-SE um bello ca- 
valho de raça espanhola, 


ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
na Praça de |). Pedro n.º 123,J. M. 
Transparentes para janellas 
VIUVA BUISSON 
DAS MELHORES FABRICAS DA ALEMANHA 
pezo que nenhuma outra annunciada., 
CHA” HYSSON 
dendo a menos de 600, 850, 960, 18100, 
i ai 
Stearina a 180 réis 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
maços lerão o abatimerito de 5 por cento. 
Pedro nº 14. (2066) 
ENDE-SE na rtia das Flores n.” 213 e 
GAZ LIQUIDO 
(3203) 
de 4 aunos, ensinado o mo- 


0 DE 


Está na hospedaria do LEÃO DE OURO, 
á praça de Carlos Alberto, aonde póde ser 
visto. (3522) 


(6) 


ÚU lindissimo cavallo de quarenta mezes 
? de idade, côr esquisilissima por ser 
tigre na garupa, de altura de 1,65, muito 
manso e bum ensinado para cavalleria » para 
carro, vende-se em Ovar em casa do J. S. 
Neves, por preço.commodo, o allança-so. 

bs (3489) 


“Venda “de propriedades 


eh 


dh aaa dous castes denominados 


Nº CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, sitos nos límites da freguezia de 
Escapães, proximo á Villa da Feira, que so 

“de is sobradadas e forradas, 
“com alpendros, aidos, eiras o quin- 
terras lavradias com agua do rogar 
, arvores dê vinho e fructá, terras 


ARINHEIRO e todas as mais 

, dizimas a Deus, e apenas uma 
loira foreira á' camera municipal 
a ; ni os pretender dirija- 

|se 4 cidade do Porto, largo da Feira de S, 
“Bento n.º 119 13, onde so pódo tractar 
"do seu ajuste o mostrar os respectivos ti- 
po em : (3829) 


ve E uma morada de casas 
“NY quasi novas, de dous andares 


os 

E e aguas-furtadas, com quintal, no 

largo da Batalha n.º 86 e 90, onde se acha 
stabelecido o hotel Nova TItalin. 1 
"Quem a pretonder di 4 rua de 


RA “148, 1.º andar. 


ntonio n. 
NOS tm nina (3479) * 


[a (QUEM quizer comprar uma mo- 
PN Fada de'casas, que se compõe 
«de loja e tres andares, sita na Praia 
ide Miragaya 7, muito proximo á 
Porta Nobro, queira-dirigir-se á rua og 
usto. 
(879) 


E 
tê: 


cs 


Asas 
3e5. 


au 


08, Francisco n.º 


| Francisco nm: 


“5. 
a ENDE SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
inistenção do, 3.º bairro, com 478 pal- 
“le fronte para a rua e,306 de fundo ; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
minio de 40 : quem o quizer comprar di- 
Nijarse ao largo de 8. Domingos pd 


- de seu muito. presado, pai e sogro 0 snr. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


» Pribumal do Commercio desde o 4.º da julho até 30 “de setembro 
o Porto emu conformidade das car tas de lei de 19 de junho de 1841 é cm 
de julho de 1856. 


a 


CONTA da receita e despeza” das obras da pragas 


de 1863, ICI a 
$4 xs 


yr 


Qt. 


DESPEZA 


1863 e cs 
rim st UR eua lho E 
Julho 2Saldo da conta dó 2.º trimestre. | iara . | 12:5168892 | Set. 30 | Pago n'estes tres mezes por importancia de 
: Recebido da thesourarie da alfandega. esta, rstÉ” ans 7: : | 
/ o da tisação no mes, a - fertas, material, etc, etc, segundo os do- 
Reto DADE É Asi 1:6288605 - di 
Idem” Va K 3188055! cumentos n.º a a sabor: 


mes 
v. 


Idem da dita, dito nome O: 
Idem.por agio de cobre n'est trimestro. AA 


8438755 
216785 


Carpinteiro 
Trolhas.. 


O 
, DAM 
b = |Saibro, cal, telha 
| & Forragém.. ren 
a Pe Reosuis 
8 es 
E." Nus [Ser rralheiro 


Ordenados e gratificações 
Apontadores... 
Obra de ornato . 
Decimas e seguro 
Extracção de entulho 
| Agua do edificio 


DIVERSAS 


| Saldo a conta nova depositada no Banco) 
Mercantil DA 
7 S. E. & 0, Réis... |18:3299092 | k 
asa ç o a ú a 
Saldo em conta nova depositado no Ben- . ; 
co Mercantil...sececcnceereoroo 1U864B702 
t ; 


A 


Porto, 30 de setembro de 1865 


= 6BoãO 
84700 
1208400 


1175000 
1638800 


tn. 407 para a mesma rua n.º 73. 


'OOPER Brothors mudaram o seu escri- |) 
| ptorio para a rua da: Reboleira n.º 55, 


hotel de Mrs, Castro, pavimento da rua. 


ET 1 S. Jolimslon mudou-o sen 
escriptori Bellomonte| - 


(3518) 


. Smith, Son & Johnston, mudaram o 
seu escriptorio para o 1º andar da 
mesma casa. 

Rus de Bellomonte n.º 73, 


(3515) 


ponscos Vieira Paraizo, mudou para 
arua do Bomjardim n.º 214. 
1 (8529) 
prancisco Mendes de Araujo, participa 
aos seus amigos c freguezes que mudou 
da rua de S. Lazaro para a doS. Victor n.º 
180, onde continúa a exercer a sua nccu- 
pação de alfaiate. (3550) 
qui pretender alugar uma 
boa sala-para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo 4 mesma 


falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
the darão as explicações oa 


(2164) 
(L9pg) “9 eu 
Outoyuid Op vnu 7 os-eltup aopuojoid wont) 
“YGG o'U adputig op ent 
eu “opowmoo oymu odad od o. 
tod Ojth vevo tun qeyonNT 


OBÍUOIIS CNH 


5:4648390 
12:8648702 
18:3298092 


Visconde de Lagoaça, presidente. — = “Francisco Ignacio Yavier, pos) secretario. «— Domingos Manoel Bar boza Brida, thesoureiro. 


esto meio a todos. os, jijemos snEs. 
diganram assistir ao responso des sep 


Manoel Rodrigues da Rocha, na noute de 
28 do corrente, na igreja dos Terceiros de 
S. Prancisco, protestando a todos O sen re- 
conhecimento e.eterna gratidão. (8532) 


ompanhia Garantia. 
“ o dia Bdo ASA or 


escriptorio da com) 
glezes n.º 63, temido emal 
por fallecimento. de dra snts, 
nistas. + 
Porto, 1 de ari “E 1863. 
Os rã da o 


oc 


a oo pram ee E 
Camara municipal do cageedho o er: 
rante, competentomento aut urisada ps- 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
faz publico, 
gar no ardida 
guintes, nos 
horas da man 


1 acções 


ali 


Nº, dia 25 do corrente, pelo mein 
dia, na rua do Baixo, em Villa 
Nova do Gaya, so ha-do proceder 
á de dons armazens 


p E 
ETA trazem arendadus os snrs, 
gueiras & pi 


ENDO eu sido o fundador da casa de lei- 
lõe: 
na en 


ca 


vita é cousta-ine Que para ru re 
pesa leilões se fazem . sem ic 

so dizer quem da m 

“ consla- -Mme mesmo 


une, um, atra equi mor 
o bilaga,; . 


rticular, 
nt 
pa acima Qual SE) cam 
dp ai casa a guerre 


correntes. a asa 
publico, je dale a 


rematação Gr1çé j dr por mi 
nha intervenção, a mesmos concorrentes 
-tenham a devida cante im rege 
“logrados, e mesmo para se não desacredita 


um estabelecimento di o me tem cus- 
tado, apl duda piu 
É Brera 


ema 


logo ou RR. rele e df 
Martyres da Liberdade n.º 280,01 ach 
uma senhora-devidamentehabil at 
o ser o que pretende assa cóllocação. »» . 
(2531) | 
1 


E | 
perttáu de ddiltoiidsaBredi E 

do Beato, de Lisboa, que pela i 
feição é preferida (pelos que a leva 
meira vez), á muida nos nossos moinhos | 


ç? ta So a 


e milho 

Os preços do quaesquér das' 
será sempre mais pe 
foira de edito qualidi 

Rua do 8. João n.º 34 


PE, Tnfncio dia, no| 


nhia, rua dos In-| 


aca qa 
XIMOo € "st; 
Is 10) 


A 
- Deposito no Porto Miguel José de Souza Porreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(8554) 


de-so nas princi 
boticas, do mu 
BU] (Exigir a instrucção 

do uso.) (20 annos 


(245) 


“T seca 


-/ 132, ou na dita rua de Cedofeita n.º 154. 


ALUcAsE a grande casa 
com cocheira e muito 
boa cavalharica, 
Cedofeita n.º 202, 
to-para a rua do Mirante. - 

Tracta-se na Foz, rua do Alto de Vills, 


na rua de 
com fren- 


(3268) 


ALUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa | 
ia ; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da | 
- | Foz; com porta e duas janellas : tracta-se | 
“| de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 

p (2378) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grande miran- 

to com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na tua 9 
de Julho n.º 245 a 251: Lracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


UEM tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
«na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella o cavalharica, póde dirigir-se ao 


snr.. Man nlonic Figueiras, no cantinho | 
ARE e “ey Dosaaae! ; “Q 8) 
LUGA-SE uma propriedade de casas de | 


tres anderes, nas escadas do Codeçal | 


| 


sta sia purifica « o DEUS, cura às 
Frota as FEBRE a derramamentos 6 á ruina doo Dip piE Paris, 
3 Naiia, ele. | esc 


z contra as PAS Ru 


a podeil gra vem 


a lhor de) 
Lo 'Gubob; 1 E Ei e 
olos de Cubobas, o a Inje 

ças to, ng RR as moloslias contagiosas gds maca a 


a Obra Pe rtenconto á arte eomphot dci com [n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya ; quem a pre- 
de ab as 8 horas da manhã ás 5 da tarde, tender dirija-se 80 Cães ; da Ribeira n.º 28. 
(3551) A mesma tem um bom fogão Je ferro. 
. (8169) 

“ALUGA-SE 


olestias do Peito, do Coraçãó e do Estomag: 


casa LÉCHELLE, rua 


THIN? 


u- 
as, 
Tannate 


ap etlaração e e prevenção 


de Souza Pinto Lereno, 


nes po bi dg ima, vi 


o do Am e actual. 
mente gal e kd ita ao faz, pu-, 
ra não allegarem. noranci p que, 


E pre ps 


linção e, petição «do herança, «Sob raio 
o | zeposição, e mais declara elle annunciánio 
que é filho do referido padrao de Antonia 
Cabral, havido fatites do mesmo tér” tomado 


cu 


cionadas, 
Manto 
regida por, 
Jo “de reconheci 


visto i- 


os eqete= io 
ternos eder À 


+ o (8505) 


ordens soé gro o sb 
orto, 2de" outubro de 863! 
noel de Jesus de Souza Pinto Ler 


lojas, ma rúaidos Cleri os, que passou 
n;ºº 8 010/40 administrador João Ant 


nam 


“| dê Azevedo a quem ficou pertencendo desda 
: [80 de setombro ultimo, 6 aquém ad 
pagarem. 


[oligo FE 


Felho. ||? 
3547) | 


ir, O póde fi fazer E rué ada 
Ipe” n.º8, sie Fecelera Bad Pr 


É Mk 


ai 


vo amas 


ow 
nervo o 
DIRECTORA 


D. E 
0 -se lransferido-da. 
+ ri K s 
Is Bios pa par 


O ensino, Pp é qem as fé-),as, cor 
po “no dia 5 Pepe vorrente. Ná 


io desJaneiro, 


“Cullego franeez é portaguez 


“DIRIGIDO: POR b. PODESTA" 0071 am, craghetos siisil see 


-Agalera Afr 


CHA-SE proxima a seguir viagem ii 


a ac y 


RA tra- 
3 218). de ig E mésmia sorte e a 


na 


g: 
Dr, passageiro; « Rig a as sijas 


to bsitados | 


lbas, en-| 
stos, 


s, golas/e-mahgas para camiza: 
senhora, ditas para pescoço, tpetes 
ey linalmento, tado quanto so ge 


EP 


(549) 


s sonda, dr Almada m$º 271» “OE | ALUGASE uia Ton 


D dih'5 de outubro terá lugar à rvabe 


“ [defronto da casa do exc, 
no mesmo | tiandos; “quem a p 
“(2488) rinham.º 64,0 


de iastruc ção. 


casa 
“quintal todo ajardinado e lindas 
“tura das aulas dfesto estabe lecimento) sobre o rio Douro ea ban 


asa com grande 


sita em 


vs) 


[ras de tarde: 


adeiras e me- |: 


IM a rua das. 
de Carlos Alb 
so uma excellente luj 
«silo ou para qualquer n 
Leise fog Pd, a 
Trvefa-so nO pórll junta n.º 18. 
(3224) 


“| Hotelebanhos quentes 


"EM S JOÃO “DA“FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n.º 49 a 53 0 
R praia dos rr AY, com excul- 
lentes vistas de mar o enltada da barra. 

Continúa-a secebor-hospedesços quaes 
terão bom trautamento e commodidades, 
com especialidade para quem precisar de 
| banhos quentes, para o que se não, precisa 
sabirfóra: de casa. 

“Preparam -so encomendas de comida] a 
para fóra inclusivo pasteleria, prévenindo- 
Se com fempo. 

O janter continúa-a ser servido ás 3 ho- 


roximo á praça 
Ira 16, aluga- 
ropria-para depo- 
ócio que não pre- 


Tudo por preço: 


HEGOU ha | dias a esta cidad Wey- 
o teta do EM Ver 
de Bruxellas, que traz numa variada collee- 

ção de amostras em photographia de ob- 
jectos de Bronze e zinco, Prop 
namentos de praças publicas, jardins, edi- 


ficios, ea Saco É O SLgUO 
Estal » fontes, dd repuchos, ba-, 


=) laustradas, corrimões, lustres, candelabros, 
reverberos, candiviros, serpentinas, grupos, 
Plateaus, et, etc, e divorsós outros objectos. 

Por este anúncio convida os srs. 


bri amostras no escriptorio do. Je 5. 
Johnston, rua de Bellomonte n.º:78. - 


q é 
é vendem-se nó: am a 
“Feira de S. Bento n.º 24, 187) 


OMBRAM-SE na a rua, da Alogria n, 


- (8498 
"DEPOSITO | 
DE LOUÇA DA E 

ea Da Japa marta 


it SE este novc armazem na rua da 

Prota n.º 126 a 130 moderno, so n4, 

daigneja de S, Nicolau (na antiga loi q 
foi do E ga 


“ 


LE Ka 


Pa va E! á ingleza 


] 


| Lshos, 4 de abril de 1863, (Last) + 


ios para or-|.. 


DARA fidalgo cavalloiro, vende-so um far- 
damento completo, no largo; dos Loyos 
0.%.54a ajtigunigo da casa real. «iso 


(3512) 


eee aeee 
“ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Lisboa 


O vapor — LIS-| 
BOA, — enpitão Luiz 
Ascenio 'Thomasini, sa- 
hirá 44 feira 7 de ou 
tubro, ús 9 horas da, 
manhã. 

No escriptorio da companhia segurara-so fazen- 
das a meio p. e. o dinheiro ou objectos do ouro ou 
prata a 3 oitavos p-e., sendo carga dos seus vapores. 

Para carga o ageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & 02, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1º an- 
dar, (5) 


Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


o PERES 


inglez — RO- 
, Capitão Ja- 
“mes , “espera-so 
Caqui e es “poucos dias 
para eahir com brevida- 
de para os portos acima 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua dos Ioga ns 8 


came) q a(881) 


tor 
! add nina cu ue. 


dem João AM 
ne 52 e 54, 
e quero mm + 


ls ego + GUN, poa O 
meme a 


La 


q 
cta-se com M 
Tomonte n.º 77. 

poa 


Arte carrega” Erogrraenjo Prompio, 


E & receba carga love: para o resto dós 


passageiros para os quaes tem excelentes commodos 
é bom tractamento e para os de proa beliches, tra- 
eta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua da 
Flores n.º 99 e 10L, (2894) 


Bahia. 


Vai suhir com toda a brevidade a 
barca — SANTA — por se 
P achar prompto quasi dade o seu car- 
o mento, “ 

Para o restante da carga e passgeiros, para 
os quaes tem excelentes commodos é offereco o 
melhor passadio, tracta-so com os caixas Sonres, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, - (8514) 


Liverpool 


» vapor Genito = 

CIN] rio — comman- 

dante Henr y W. Lloyd, 

sahirá no dia 14 de ou- 
tubro. 

Recebe carga c passageiros, e tracta-so com 

A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, (3453) 


8. Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 


O magnifico vapor in- 


RE 
Bahia 

A barca — 8. JOÃO, — capitão 
- Leite, tem a maior parte do seu car- 
regamento a bordo, e por isso segue 
viagem com toda a brevidade. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes commodos, falle 
na rua de Rn nº 113. vo (8520) 


com bróvidade o brigue — 

= espitão João Vieira Forc 
gr 

< Quem no mesmo: quizer carregar 

ou ir de pssssgom dirija-se a Manoel Gualberto 

Soares, rua de Bellomonte n.º Ce ou ao io) a 


“glez — CHILI —, de 
1:800 toneladas annun- 
cindo para enhis do Li- 
. verpool em 15 de outu- 

bro proximo para os 


portos supra- «mencionados. 

Receberá passugeiros na Madeira,e aqnelles que 
quizerem alli embarcar podem conseguil-o; subindo 
de Lisboa no dialô de outubro no vaporda Compa- 
Inhia Lusitania. 

Para informações dirijam-se em Lisbon a Gcorge 


“| A. Hancock & Cr, rua do Alecrim n.º 22,0u n'esta 


cidade a Alexandre Miller & C.º, rua dos Dê 
ne 8, 1º andar. (3443) 


: Nova-York 


- O pnlbabote portuguez — CAR- 
LOS ALBERTO — capitão Pedro Ma- 
sia Sant'Anna, eahe com indo 

E 


Hull & Stockton 


A escuna ingleza — TARTAR, — 

capitão Grabam, espera-se aqui todos 

os dias para sabir logo dopgis. 
asas 


Londres 

A escuna ingleza — ROSE, — ca- 
pitão Jobn Nichols, sabe com bre- 
Pio 


sn (8378) 


Londres 


A escuna ingles 
capitão « +», espera-se 
hora para sabir com brevi 


“Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca-| 
pitão F. Ellert, saliê com bravidade. 
Os ents, carregadores terão a bon- 
Dor- 

(8197) 


Southampton & Leith 


A escuna inglezs — GUILLELMO, 

) pr stpitão dobn Le Grestoy, saho com 

E “brevidade. a 
“Gonsignatario Carlos Coverleyrur 
Nova dos Inelezes n.º R7.omima penca 


Ainda tem algum Jugar para carga. 
(3180) 
Hamburgo 


“ Espera-se para enhir com 'toda a 
brevidade a mi 
FORTUNATO, 


a” quem ee devé dirigir quem quiz 
Ea no E Cantos Ontario rua 


dera 74) 


dade de mandar seus vinh 


“com ESCALA P POR caDix a 


a A escuna imgleza do 1. classe, for- 
' anda de cobro NE 
enpitão Henry | parte da 
| carga, engajada para ai Pp 
[e devo sahir d'este porto infallivolmen! primor 


semana ado gn, proximo. 


pi E 


Ox hiates — 
BAPTISTA e— 


Portimão, p or Lisboa 


1 O biate — aa - vão sa- 
hir-com muita brevidade: quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Fis em Cia do Muro né edito ne 


gi 3º, 


— B.JOAO 
- ROCH, pas 


E viga 


et 
” Roga-se nos ni. Rega 

to antes os conhecimentos. 
brevidade por ge: 


| do todo o seu -cumegamento; 


Para q resto da carga e passageiros, nos quaes |) 


A: nova barca ARMINDA —, 
enpltio Nunes, vai sahii com toda a 


ctan-soa; José Carlos Ferreira Soures, 
auta “Thereza n.º 50, ou com. o capitão, : 


Rio Grande do Sul 


CO ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A nova barca — FAVORITA, — 


capitão Francisco Rodrigues da 
Junior, vai sahir com brevidado. 

Quem na mosma quizer carrogar 
ou ir de passagem, para o que tem excollentes com- 
modos, dirija-se a Berna & Muchado, Jargo da 
Cordonria n.º 50, ou no capitão a bordo. As pos- 
“sngens podem ser pagas n'esta cidade ou n'aquel- 
las praças, dando os competentes fiadores, 


P; pas 


(| 1863 à 1864. 


rompto quasi | 


oftorece excelentes commodos e bom tractamento, || 


hi Nova | 


bordo. 
rnambuco 


be “sair com brevidade à barca 
—SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nogueira dos Santos. 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, a o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Manoél Gualberto Soaros, rua do 
Bellomonte nº di (2592) 

be por estes dias, 

Ainda póde geceher alguma carga 

miuda, * 
dar os conhecimentos, e os ars. passageiros os seus 
passaportes so caixa Jonquim José Rebello de Lima, 
na Ribeira nº 40 o 42, ou a Luiz Pereira Firmin 


A barca. —NOVA: CINTRA — sa- 
Rega-se-nos smi -enrregadores queiram man+ 
em Cima do Muro da Lada n.º 19, (2768) 


 ESPECTACULOS 


3.º feira Gude outubro 


S. JOÃO. — Companhia dos meninos Borenti- 
nos, debaixo da direcção de Josepho Soldaini. — 


Récita extraordinaria. 

baile e 5 aetos e 8 

À COND! JTA DO! a 
TE VE: a JvIO, — 


— O grando e npatatoso 
uadros — EZILDA OU A 
NIVEL CONDE DE MON- 
8 horas. 


S. JOÃO Empreza Iyrica. — Na epecha do 


- o PROSPECTO 
O empresario da companhia Iyriea tem a hon- 
ra do dr abrir a eun assignatura debaixo dus cous 
dições seguintes : 
1º O tempo d'esta nssignatura será de 7 me- 
atraes dando-so 3 récitas por semana nus 
sy quertas e sextnsifeiras, mas so por 
conveniente. ee não possam dar, a que 
te com au- 


“companhia 


“emprezario apresentará 
composta dos seguintes autistas: 
Maestros — José Candido Cy - Guimarães o An- 
tonio Soller. “ 
- Primeiras damas absolutas. — Izabela Alba 
— Vitoria Luzzi Feralio Amalia Fabrini. 
Primeiros “teno: absolutos — Giorgio d'An- 
toni— .. 
Primeiso 
toni. x 
Primeiro * “baixo absoluto — Erancesco. Mari- 
nozzi. 
Primeiro baixo — Francesco n 
"Tenor comprimario — Federi Piana. 
Baixo” comprimario — Fortunato Cherubini. 
Competentes segundas partos — Coro de ambos 


tono absoluto — Alessandro d'Au- 


3.º Durante o tempo d'esta assiguntura o em- 
rá em scena 3 operas novas e reprodu- 
ão algumas do antigo reporto; 
“Os preços da, AEE a 


(E na plateia s superior, para homem ou 
senhora, 

Ditas na plateia inferior, para homem ou 
senhora 


O importo de cada mez será pago adiantado, 
eo do 1.º mos, no Reto da assignntura, sendo a pessoa 
que so assigonr no livro, a quo têm'a satisfazer ao 
emprozario todo o importe do camaróte, pois que o 
emprezario ma sei or sem 

ue se acharem 
sita a itad as será ca cido 

ênrs. assignantes torão q ia n'esta, 

sando Ee Pp pa 
Nas outras recitas extraordinarins terão os urs. 
assignantes igual direito de preferência, uma vez que 
igom o camunroteiro ató ds 10 horas dr manhã da 
octnculo, di ção d'aquolles 
aa pah ar ridado dispo- 


ignantos da emprez: a prada te- 
rão à preftrtno Ei assignatura, para o que irá o 
| camaroteire aprosentar-lhe este prospecto e page ne se 
| querom ou nÃo continuar, cos que gil + erão 
pa 
nb 
pre pre ia int Me) ito, 0 


assado cel: 
ia ass dai As pes- 
natura, os snrs. 


| sons que os perte) 
da a 1 
a aus ão estejam satisfeitos com ela pos 
es 


nipg quenão 
tamento a quantia uu ba reee- 
a rotina 


iderião retirar asua assignatura, e o emprezari 
[9 A empreza preyi 
eitavel a o, 
ER ay ate tn 
timo do programna lo-governo, oluta- 
E id a E ada no palco a qunesquer pes- 
as ealranhas d companhia, € e bem assim a perma- 
nencin no theatro, durante os ensaios particulares. | 
Porto, 3 de outubro de 1863, 
emprezario, 
=" Ahitonto José de Oliveira Basto. 


age reto 


mantos 0 res- 


e 


100) | 


“jp Responsavol M. 9: Carqueja 
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